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LEVANTAMENTO SOROLóGICO PARA rOXOPLASMOSE NA REGIÃO
DO BAIXO-MÉDIO SÃO FRANCISCO, ESTADO DA BARIA, BRASIL *

Massami KAWARABAYASHI **
Ruy Lopes de CERQUEIRA u*

Marcos L. Simões CASTANHO ***
Saburõ HYAKUTAKE ***

RIALA6/491

KAWARABAYASHI, M.; CERQUEIRA, R.L.; CASTANHO, M.L.S. & HYAKUTAKE,
S. - Levantamento sorológico para toxoplasmose na região do Baixo-Médio São
Francisco, Estado da Bahia, Brasil. Rev. Inst. Adolf o Lutz, 40 (1) :1-7, 1980

RESUMO: Foi efetuado um levantamento sorológico para toxoplasmose, nos
anos de 1975, 1976 e 1977, na Região do Baixo-Médio São Francisco, utilizando-se a
técnica de reação de imunofluorescência indireta. O teste realizado num total de 361
indivíduos revelou 132 (36,57%) soros reagentes, com título igualou superior a
1: 16 de diluição. Os locais pesquisados foram estratificados em zonas urbana e rural;
foi observada prevalência maior entre os homens, na zona rural (48,08%) em
relação à urbana (26,14%), e o resultado foi estatisticamente significante ao nível
de 5% (X2 = 6,04); entretanto, tal fato não ocorreu entre as mulheres. Os dados
obtidos nos inquéritos foram comparados com aqueles encontrados pelos diversos
autores que estudaram o problema no Brasil.

DESCRITORES: toxoplasmose, prevalêacia no interior da Bahía, Brasil.

INTRODUÇÃO

A micro-região do Baixo-Médio São Fran-
cisco compõe-se dos municípios de Xique-Xique,
Gentio do Ouro, Santo Sé, Juçara, Central,
Ipupiara, Morpará, Ibotirama, Barra, Pilão
Arcado e Ibípeba, sendo que Xique-Xique
ocupa o centro geográfico e econômico desta
região.

A cidade de Xique-Xique está localizada na
margem direita de um dos braços do
rio São Francisco e dista, por rodovia asfal-
tada, 585,2 km de Salvador, capital do Esta-
do da Bahia e, de São Paulo, SP, aproximada-
mente 2.600 km, conforme o mapa da página
seguinte.

Em 1975, os autores efetuaram um levan-
tamento sorológico através da reação de imu-
nofluorescência indireta, no distrito de Santo
Inácio (zona urbana, com cerca de 250 ha-
bitantes), município de Gentio do Ouro. O
mesmo estudo foi realizado em abri! de 1976,
na Ilha do Miradouro (zona rural com cer-
ca de 200 habitantes), município de Xique-
Xique 10,11. Em 1977, estes dados foram com-
pletados nas zonas urbana e rural deste
município, que conta com 25.255 habitantes.

O objetivo do presente trabalho consiste em
contribuir para o mapeamento da prevalência
da toxoplasmose nas diferentes regiões do
Brasil.

* Realizado na Seção de Parasitoses Sistêmicas do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
Apresentado no 4.° Congresso da Sociedade Brasileira de Parasitologia, Campinas, de 1.0 a 4 de
fevereiro de 1979.

** Do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
*** Do Departamento de Parasitologia do Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade de

São Paulo, São Paulo, SP.
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FIGURA - Localização do município de Xique-Xique no Estado da Bahía.



KAWARABAYASHI, M.; CERQUEIRA, R. L.; CASTANHO, M. L. S. & HYAKUTAKE, S. - Le-
vantamento sorológico para toxoplasrnose na Região do Baixo-Médio São Francisco, Estado da
Bahia, Brasil. Re». Inst. Adolf o Lute, 40 (1) : 1-7, 1980.

MATERIAL E MÉTODOS

Colheita do material

Foram colhidos cerca de 5 a 10 ml de san-
gue de cada paciente, por punção venosa, em
tubo de ensaio estéril. Após a retração do
coágulo em temperatura ambiente, o soro foi
decantado e transferido para vidros com 5 ml
de capacidade e, posteriormente, os frascos
que continham o soro foram mantidos à tem-
peratura de -20°C, até o momento do exame.
O total de amostras analisadas somou 361,

sendo 101 amostras da zona rural . e 260 da
zona urbana, assim distribuído:

113 amostras, distrito de Santo Inácio, mu-
nicípio de Gentio do Ouro (zona ur-
bana), 1975;

78 amostras, Ilha do Miradouro, municí-
pio de Xique-Xique (zona rural), 1976;

147 amostras, município de Xique-Xique
(zona urbana), 1977;

23 amostras, município de Xique-Xique
(zona rural), 1977.

Técnica da reação de imunofluorescéncia
indireta (RIFI)

Foi utilizado o conjugado antigamaglobuli-
na humana total (Ig G), marcado pelo íso-
tiocianato de fluoresceína, do Instituto Pas-
teur de Paris, França. Os soros utilizados
foram diluídos em solução fisiológica em ra-
zões de 1:16; 1:64; 1:256; 1.1.024; 1:2.048;
1 :4.096 e 1 :8.000, de acordo com a técnica
convencional.

Tratamento estatístico

Para estudar a associação ou independên-
cia dos resultados em relação ao sexo ou à
zona habitada, foi utilizado o Teste do "Qui-

quadrado" (X2), corrigido segundo COCHRAN 6,

1954; foi fixado em 5% o nível crítico de
rejeição.

RESULTADOS

No teste de imunofluorescência indireta,
realizado em 361 indivíduos, cuja idade variou
entre 9 e 83 anos (idade média 39,74), obti-
veram reagência com título igualou superior
aI: 16 em 132 casos, ou sej a, 36,57% do total.
A distribuição dos soros reagentes em rela-

ção à zona na qual residiam as pessoas pode
ser observada na tabela 1.

Na zona urbana, a idade variou entre 9
e 83 anos, sendo 37,12 a idade média da po-
pulação.

Na zona rural, a idade variou entre 12 e
79 anos, sendo 46,50 a idade média da popu-
lação.

A idade média dos homens foi 47,34, sendo
9 anos a idade mínima e 83 anos a máxima.
Nas mulheres estas idades foram, respectiva-
mente, 34,93 a idade média, 9 anos a mínima
e 76 anos a máxima.

A prevalência, em relação ao sexo, pode ser
observada na tabela 2.

Observa-se que, nas tabelas 1 e 2, aparen-
temente as percentagens de reagência seriam
maiores na zona rural eno sexo feminino. O
Teste do X2, no entanto, não revelou signif'i-
cância estatística ao nível de 5% em nenhum
dos casos.

A distribuição dos títulos dos soros rea-
gentes em dados absolutos e em percentagem
está assinalada na tabela 3.
Na tabela 4 temos esta distribuição nas

zonas urbana e rural.

Na tabela 5 pode-se verificar a relação
entre a reagência, o sexo e o local de residên-
cia dos indivíduos, na zona urbana ou rural.

TABELA 1

Resultado da reação de imunofluorescência indireta para toxoplasmose
na Região do Baixo-Médio São Francisco, de acordo com a zona

Soros reagentes Soros não reagentes Total
a

~ .----

Urbana 90 (34,62 0/0) 170 (65,380/0) 260

Rural 42 (41,58 0/0) 59 (58,42 0/0) 101

Total 132 (36,570/0) 229 (63,430/0) 351
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TABELA 2

Resultados da reação de imunofluorescência indireta para toxoplasmose
na Região do Baixo-Médio São Prancisco, de acordo com o sexo

Total

Soros reagentes

Feminino 82 (37,10 (/cJ

Soros não reagentes

132 (36,57 c/c í 229 (63,43 'j( )

Total

~-.------.------=-"""-.1----------------- l= __====o::::c= -=_--_:..-.._-:..==--_-_-.-__-_-_
90 (64,29 (/c )

139 (62,90 'j( )

50 (35,71 0;; ) 140Masculino

221

361

TABELA 3

Distribuição dos títulos reagentes e respectivo índice percentual

RIFI Soros reagentes

Título (1:) N.o 0/0
-_., -

16 34 25,8

64 25 19,0

256 27 20,4

1 024 15 11,3

2,048 15 11,3

4 096 11 10,6

8,000 2 1,6

Total - 132 10'1,0

TABELA 4

Resultados da reação de imunofluorescência indireta para toxoplasmose na região do Baixo-Médio
São Francisco, de acordo com os títulos dos soros reagentes e zona

, Título (1:)

16 64 256 1.024 2,048 4,096 8.000 Total,

~ ,:..= 1=--,.:---' - ,~~ ._- -- _ ..

Urbana 23 '17 14 10 14 10 2 90

Rural 11 8 13 5 1 4 O 42

Total 34 25 27 15 15 14 2 132
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TABELA 5

Resultados da reação de imunofluorescêncio indireta para toxoplasmose na região do Baixo-Médio
São Francisco, de acordo com o sexo e a zona

RIFI
r-------.----- _.

Sexo Zona
Soros Soros Totalreagentes não reagentes

--
Urbana 23 (26,14 %) 65 (73,86 'Ir) 88

Masculino 140

Rural 25 (48,08 %) 27 (51,92 %) 52
._--- 1---------------

Urbana 67 (38,95 %) 105 (61,05 %) 172

Feminino 221

Rural 17 (34,69 %) 32 (65,31 %) 49

Total - 132 (36,57 %) 229 (63,43 %) 361·

As idades mmima, máxima e média foram
respectivamente:

Homens da zona urbana 9; 83;. 39,6.7
Homens da zona rural 13; 79; 60,34
Mulheres da zona urbana 9· 76; 35,82,
Mulheres da zona rural 12; 65; 31,80

Observou-se maior percentagem de reagên-
cia nos homens residentes na zona rural e nas
mulheres na zona urbana.

Na .zona urbana, a diferença dos totais de
reagentes entre homens e mulheres não foi
estatisticamente significante ao nível de 5%,
o mesmo ocorrendo na zona rural. Entre
os homens, a maior percentagem de soros rea-
gentes foi detectada na zona rural (48,08 %)
em relação à urbana (26,14%) e foi estatis-
ticamente significante ao nível de 5% (X2 =
6,04); entre as mulheres, a diferença, de acor-
do com a zona, não foi estatisticamente signi-
fie ante.

COMENTÁRIOS

A prevalência da infecção toxoplásmíca cons-
tatada no presente levantamento foi de 36,57%
na amostra examinada e, comparativamente
àquela obtida pelos diversos autores que estu-
daram o problema no Brasil, foi bem inferior.
Assim, BARUZZI4, em 1970, encontrou 51,6%
de soros reagentes entre os índios do Alto
Xingu (MT); HYAKUTAKE & CORRÊA12, em
1971, entre doadores de sangue em São Paulo,

encontraram 96,0 % de reagentes; FERNANDES
& BARBOSA8, em 1972, em Goiás, obtiveram
56,7%; ainda, no mesmo ano, CORRÊA et alii 7

realizaram inquérito sorológico entre escolares
do município de Presidente Prudente (SP),
onde detectaram 44,7%; NOHMI et alii 15, em
1973, em Macapá (AP), detectaram 37,0%
em investigação realizada; SANT'ANNA &
HYAKUTAKE 18, em 1974, na cidade de Natal
(RN), 82,4%; no ano seguinte, os mesmos
autores 19 detectaram entre doadores de sangue
82,5%; PEREZ et alii 16, em 1975, na zona rural
de Jacupiranga (SP), 76,4%; BARROSei alii»,
no município de Castelo (ES), constataram
40,00/( de reagência, em 1975; CASTANHO et
alii 5, pesquisando antieorpos anti-Toxoplasma
gondii em doadores de sangue da cidade de
Marília (SP), em 1976, constataram 41,2 %;
AZEVEDO et alii 2, em 1977, realizaram inqué-
rito entre doadores de sangue de Recife (PE), e
obtiveram 74,4% de reagência; PEREZ et alii 17,

em 1978, em Campo Florido, no Triângulo
Mineiro (MG), apuraram 51,5% de reagência;
ainda no mesmo ano, SILVA et alii 1 relata-
ram o encontro de 54,03 % de índice de rea-
gência entre os recrutas do Exército em Sal-
vador (BA); LANZARINI et alii 14, entre traba-
lhadores de diversas profissões no município
de Guarulhos (SP), em 1979, colheram índice
percentual de 65,8%; ainda, no mesmo ano,
HYAKUTAKE ei alii 13, em Marabá (PA), detec-
taram 74,5% de reagência; em pesquisa reali-
zada no Território do Acre, no ano de 1977,
HYAKUTAKE et alii 9, no município de Plácido
de Castro (AC), encontraram alta taxa de
infecção de (',3,13% na zona urbana.

Possíveis explicações da relativa baixa pre-
valência (36,57%), obtida através do presente
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trabalho, estariam ligadas a condições ecoló-
gicas da região, tais como fatores climáticos,
solo, existência de reduzida população de felí-
deos domésticos, e outros. Chama-nos a aten-
ção a prevalência da infecção estatisticamente
significante na população masculina residente
na zona rural; parece-nos que tal fato se deve
à média avançada da idade deste grupo (60,34
anos); este fenômeno - o índice de infecção

aumenta gradativamente com a idade - já foi
observado por diferentes pesquisadores do
assunto.
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ABSTRACT: A serological survey of toxoplasmosis was carried out, in
1975, 1976 and 1977, in the lower-middle region of San Francisco river, state
of Bah ia, Brazil. The indirect immunofluorescence test of 361 blood specimens
yielded 132 (36.57%) positive reactions with a 1:16 titer or higher. The places
surveyed belonged to either the urban or the rural setting. The prevalence was
48.08% ín the rural setting and 26.14% in the urban setting. The difference
is statistically significant at the 5';10 level for men but not significant for women.
These data are compared with those obtained by others in several regions of
Brazil.

DESCRIPTORS: toxoplasmosis, prevalence in Bahia's hinterland.
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SANTA ROSA, C.A.; HYAKUTAKE, S.; BIASI, P.; BELLUOMINI, H.E.;
KAWARABAYASHI, M. & GODANO, A. - Contribuição ao estudo epidemioló-
gico das leptospiroses em serpentes do Brasil. n. Levantamento sorológico
em Crotalus durissus ierrificue Laurenti, 1768 (Viperidae; Crotalinae) _
Cascavel. Rev. Inst. Adolfo Lute, 40 (1) ;9-13, 1980.

RESUMO; Em seqüência a um trabalho anterior, os autores examinaram 73
soros de serpentes peçonhentas da espécie Crotalus durissus terrifieue, conhecida
como cascavel, usando como método a reação de soroaglutinação microscópica
empregando uma bateria de 22 sorotipos como antígenos. O índice de positividade
encontrado foi de 45,2%, sendo predominante o sorotipo andamana em 11 (3,2%)
soros. Outros sorotipos tais como cynopteri, ballum, bataviae, panama, ieterohae-
morrhagiae e pomona também foram encontrados isoladamente ou em coaglutinação
Os títulos nas reações positivas variaram de 1; 100 a 1; 800. Foram analisados
também o "habitat" do cascavel bem como seu possível papel na transmissão da
leptospirose humana e animal.

DESCRITORES; leptospirose em serpentes, Brasil; Crotalus durissus terri·
ficus (cascavel); serpentes, infecção por Lept.ospira ; reservatórios de doença.

INTRODUÇÃO de outros animais que são apenas portadores
temporários ou transitórios. Esta permanên-
cia do estado de portador faz com que os
ambientes em que vivem ou circulam tais
animais estejam permanentemente contamina-
dos por leptospiras, eliminadas com a urina e,
em conseqüência, constituam uma fonte pere-
ne de infecção para o homem e outros animais.

A participação de animais silvestres, prin-
cipalmente de roedores, na epidemiologia da
leptospirose é fato indiscutível. Em geral se
comportam como portadores permanentes de
vários sorotipos de leptospiras, ao contrário

* Realizado na Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo,
São Paulo, SP. Apresentado no 13.0 Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropi-
cal e 2.0 Congresso da Sociedade Brasileira de Parasitologia, Brasília, DF, de 27 fev. a 3 mar., 1977.
A parte I deste trabalho foi publica da em; Mem. Inst. Buiiintom, 40/41:173-80, 1976/77.

** Da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP.
*** Do Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade de São Paulo.
**u Do Instituto Butantan, São Paulo, SP.
nu* Do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
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A despeito do grande número de trabalhos
existentes sobre leptospirose em espécies sil-
vestres, como portadoras, pouco ou muito
pouco se tem pesquisado em relação aos ofí-
dios. Até 1958 tais pesquisas eram pratica-
mente inexistentes 2. Posteriormente surgiram
os trabalhos de COMBIESCOet alii 4, FERRIS et
alii 8, ABDULLA& KARSTAD1, WHITE 15 e VAN
DER HOEDENl4. Na América do Sul, destacam-
-se os trabalhos de HYAKUTAKEet alii 11 e
BIASI et alii 3, no Brasil e HIDALGO& MENE-
SES10, no Peru.

O presente trabalho descreve uma pesquisa
de anticorpos antileptospiras em Crot.alus
durissus terrificue e a tentativa de isolamento
de leptospiras na mesma espécie de serpente.

MATERIAL E MÉTODOS

Amostragem
Foram examinadas 73 amostras de soros de

serpentes peçonhentas, da espécie Crotalus
durissus terrificue, vulgarmente conhecida co-
mo "cascavel", obtidas do Serviço de Animais
Peçonhentos do Instituto Butantan de São
Paulo; 30 amostras provinham de animais
capturados na região de Juiz de Fora, em

Minas Gerais, e as demais tinham procedência
variada.

Colheita de material

De todas as serpentes foram colhidas amos-
tras de sangue para a obtenção de soro e,
apenas em 10, foram colhidos rins para uma
tentativa de isolamento. A técnica empregada
em ambas as colheitas foi a mesma descrita
em trabalho anterior 11.

Método de soroaglutinaçâo
Foi usada como método diagnóstico a rea-

ção de soroaglutinação microscópica, de acor-
do com a recomendação do grupo de peritos
da Organização Mundial da Saúde. Como
antígenos foram empregadas culturas vivas
de 27 sorotipos de leptospiras, conforme a
tabela 1. A leitura da reação, feita em micros-
cópio provido de condensador de campo escuro,
obedeceu aos critérios adotados pela OMS. Foi
considerado como positivo o soro que apresen-
tou um título de 1: 100.

Isolamento
Foram semeados, em meio de Fletcher, frag-

mentos de rins de 10 serpentes seguindo-se a
técnica descrita por HYAKUTAKEet alii 11.

TABELA 1

Sorogrupo

Bateria de antígenos composta de 27 sorotipos de leptospiras

Sorotipo Cepa

icterohaemorrhagiae
copenhageni
canicola
pomona
gTippotyphosa
taraeeovi
hebdomadis
wolffi
sejroe
saxkoebing
goiano *
guaicuru8 *
australis
bataviae
braeiliensie *
castellonis
panama
pyrogenes
guaratuba *
javanica
autumnalis
djasiman
cynopteri
shermani
whitcombi
andamana
pa.toc

Icterohaemorrhagiae

Canicola
Pomona
Grippotyphosa
Tarassovi
Hebdomadis

Australis
Bataviae

Ballum
Panama
Pyrogenes

Javanica
Autumnalis

Cynopteri
Shermani
Celledoni
Andamana
Semaranga

RGA
M 20
Hond Utrecht IV
Pomona
Moskva V
Perepelicin
Hebdomadis
3705
M 84
Mus 24

Ballico
Swart
An 776
Castellon 3
CZ 214 K
Salinem
An 7705
Veldrat Bat. 46
Akiyami A
Djasiman
3522 C
LT 821
Whitcombi
CH 11
Patoc r

* Novos soro tipos isolados, no Brasil, por Santa Rosa et alii: goiano e guaicurus, de bovino; bra-
siliensis, de gambá (Didelphis marsupialis) e guaratuba, de cuíca (Philander opossum).
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RESULTADOS

Dos 73 soros examinados, 33 (45,2%) fo-
ram positivos para vários sorotipos de leptos-
piras (tabela 2). Deles, 11 (3,2%) reagiram
apenas com o sorotipo andamana, sendo que
dois eram do grupo procedente de -Juiz de
Fora. Em 10 outros as reações foram positi-
vas com os sorotipos panama, icierohaemor-
rhagiae, cimopieri e bataviae. E finalmente,
nos 12 soros restantes, foram verificadas rea-
ções de coaglutínação entre sorotipos diversos,
da seguinte maneira:

l. panama 1:100
bataviae 1:800

2. ictero haemorr haçiae 1:100
panama 1:200

3. icterohaemorrhaçiae 1:400
panama 1:100

4. ictero haemorr hoçiae 1:400
ballum 1:100

5. ictero haemorr haçiae 1:400
ballum 1:100

6. andamana 1:100
autumnalis 1:100
ballum 1:100

7. panama 1:200
ballum 1:200

8. pomona 1:100
bataviae 1:100

9. andamana 1:200
ballum 1:100

10. andamana 1:100
javanica 1:100

11. andamana 1:200
javanica 1:100

12. andamana 1:200
ballum 1:100

Destas reações, os soros designados pelos
números 6 e 12 eram também de serpentes do
grupo proveniente de Juiz de Fora.

Dos 33 soros positivos, 16 eram de machos
e 17 de fêmeas.

TABELA 2

Reeuliado parcial da reação de eoroaçlutinação micro8copwa em
8oros de Crotalus durissus terrificus

Sorotipos Total
Títulos 1:

---------- -- -~---~- c----------- -- ~---~~---

100 200 400 800

----~------==~~. - c...--=_ -======t==== -==- __==--===..---=-c
andamana 4 3 2 2 11

panama 3 1 O 5

icterohaemorrhagiae 1 1 O O 2

cynopteri 1 1 O O 2

bataviae 1 O O O 1

DISCUSSÃO

A ocorrência de infecção natural por leptos-
piras em serpentes do Brasil já foi anterior-
mente assinalada 3, 11. Agora, torna-se ainda
mais evidente ao ser encontrada em uma das
espécies mais comuns neste país, a Crotalus
durissus terrificus, a conhecida cascavel. Ao
lado das escassas pesquisas sobre leptospirose
em ofídios feitas no exterior 1, 4, 8, 10, 14, 15, este
fato pode sugerir mais uma vez que as ser-
pentes, peçonhentas ou não, devem desempe-
nhar também o seu papel na epidemiologia
das leptospiroses.

Em regiões agrestes, nos campos, nos pas-
tos onde são criados rebanhos bovinos, cobras
são encontradas convivendo com eles e não
raro acontecem acidentes ofidicos, mortes por

picadas não somente em animais como tam-
bém no homem. Se este perigo existe associe-
-se a ele a possibilidade de, por intermédio de
cobras portadoras de leptospiras, se dar a
transmissão da doença para animais domés-
ticos, principalmente bovinos, eqüinos e cães
de caça. Não se discute aqui o mérito da
extensão deste perigo pois ela estaria na de-
pendência de serem os ofídios portadores per-
manentes ou transitórios de leptospiras, con-
dição até o momento ainda não esclarecida.

No tocante à cascavel, sabe-se que é ser-
pente de hábitos noturnos, sendo encontrada
geralmente no campo e em regiões secas, ocul-
tando-se durante o dia em reentrâncias ou de-
pressões do terreno, e também em cupins. Em
geral se alimenta de roedores e assim "pode
infectar-se ao ingerir um rato. E como é rela-

11
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tivamente grande o número de sorotipos en-
contrados em roedores silvestres, cresce tam-
bém a possibilidade de se infectarem as cas-
cavéis com um número cada vez maior de tais
sorotipos.

Tal como aconteceu com a Bothrope pradoi,
em trabalho anterior 3, também em Crotalus
durissus terrificus o sorotipo mais encontrado
em reações sorológicas foi o andamana. Até
há poucos anos este sorotipo era considerado
saprófita, até que foi incriminado como agente
de casos de leptospirose humana em São
Paulo 5. 6. Recentemente, vem também de ser
isolado em rato (Rattus norvergicus), em
Israel 13, e em Bothrops pradoi, em São Paulo,
Brasil, por HYAKUTAKE et alii 11. Por outro
lado, anticorpos para sorotipos patogênicos

tais como bataviae, panama, cynopteri, e icte-
rohaemorrhagiae também foram encontrados
isoladamente em soros de cascavel, ao lado de
reações de coaglutinação, inclusive com baUum
e pomona, Como este último já foi encontrado
no Brasil em bovino e suínos 12, causando
aborto, e também em cães vadios da cidade
de São Paulo 16, deve-se ressaltar a impor-
tãncia de ofídios que sejam reservatórios do
sorotipo pomo na. No entanto, novos estudos
devem ser conduzidos neste campo, em outras
espécies de serpentes, procurando, inclusive, a
presença de outros sorotipos de leptospira.
É também importante verificar a possibilida-
de da transmissão intraespécies, bem como o
tempo de duração do estado de portador, para
melhor se avaliar o papel das serpentes na
transmissão da doença.
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ABSTRACT: In a further study, 73 specimens of sera from poisonous snakes
of the species Crotalus durissus terrifieue (Viperidae: Crotalinae) were tested for
agglutinins against leptospires. Positive results were obtained in 33 (45.20/0)
sera; 11 (3.2%) showed agglutinins against serotype andamana (titers of 1: 100
to 1: 800); 10 sera reacted against panama, icterohaemorrhagiae, cynopteri and
bataviae (titers 1:100 to 1:400) while the remaining 12 sera presented coagglutinins
between andamana and javanica (2 sera); andamana and ballum (2 specimens);
andamana, autumnalis and ballum (1 specimen ) ; icterohaemorrhagiae and ballum
(2 sera); icterohaemorrhagiae and panama (2 sera); panama and bataviae (1
serum); panama and ballum (1 serum) and pomona and bataviae (1 specimen).
The possible role of Crotalus dur'issus terrificus in the transmission of leptospirosis
to domestic and wild anírnals is stressed.

DESCRIPTORS: leptospirosis in snakes, Brazil; Crotalus durissus terrificue ;
snakes, Leptospira infection; snakes, disease reservoirs.
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RESUMO: Foi estudada a ocorrência de resíduos de pesticidas clorados em
carne bovina proveniente de diversas regiões de Minas Gerais. A análise das amos-
tras de carne foi feita por cromatografia em fase gasosa ,20m captura de elétrons.
Foram encontrados resíduos de a e 'Y BHC, Dieldrin e p,p'DDT, cujas médias fo-
ram: BHC total, 0,29 mg!kgl (ppm); Dieldrin, 0,02 mg!kg (ppm) e p,p'DDT,
0,01 mg!kg (ppm). As carnes oriundas das regiões de maior desenvolvimento agrí-
cola foram aquelas que apresentaram valores mais elevados. Não foram verifica-
das diferenças significativas entre as amostras de animais machos e fêmeos.

DESCRITORES: pesticidas organoclorados (resíduos) em carne bovina, de-
terminação; carne bovina, determinação de resíduos de pesticidas organoclorados;
cromatografia em fase gasosa com captura de elétrons.

INTRODUÇÃO

Estamos assistindo a um verdadeiro desper-
tar da consciência ecológica. Existe uma preo-
cupação em proteger o meio ambiente e os
alimentos. Devido à larga utilização dos pes-
ticidas, seus resíduos parecem estar ampla-
mente distribuídos no meio ambiente 10, 17 e em
alimentos 8, 9, 11.

A persistência dos pesticidas clorados em
tecido adiposo de animais e do homem é expl i-
cada pela sua grande solubilidade nas gorduras
e baixa reatividade biológica 3. Os pesticidas
clorados são compostos estáveis e de difícil
degradação 16, Após a aplicação destes pestici-
das na lavoura, há a deposição em folhas,
frutos e grãos onde, por ação de fatores climá-
ticos, ocorre a formação de resíduos. Estes,

presentes nas forragens, rações, são veiculados
para a carne e leite 1, 2.

As possíveis vias de distribuição, em mamí-
feros, dos pesticidas ingeridos como resíduos
em alimentos foram estudadas por STREET15,
em 1965, estando sua representação sistemá-
tica na figura 1.

É inegável a contribuição que os defensivos
agrícolas têm prestado à agropecuária. Não é
justificável, entretanto, o uso abusivo e indís-
criminado destas substâncias tóxicas. Nos últi-
mos 5 anos, o consumo médio anual brasileiro
foi de 81.000 toneladas de defensivos agrí-
colas 4. Isto representa uma possível fonte de
contaminação nos produtos agropecuários.
Sendo Minas Gerais um Estado com grandes
rebanhos, é importante o conhecimento dessa
contaminação em carne bovina,

* Realizado no Setor de 'I'ecnclogia de Alimentos da Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerais,
Belo Horizonte, MG.

** Da Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerais.
*** Da Escola Veterinária UFMG.
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FIGURA 1 - Possíveis vias de distribuição, em mamí:feros, dos pesticidas ingeridos em alimentos*.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram analisadas 120 amostras de um "pool '
de carne bovina de animais das várias regiões
de Minas Gerais, por cromatografia gasosa
com captura eletrônica, pelo método descrito
por STIJVE & CARDINALE14, em 1974. O mé-
todo consiste na extração da gordura e dos
pesticidas clorados por sistema de solventes em
coluna de florisil ("clean-up"), na concentra-
ção dos eluatos, e na identificação cromatográ-
fica dos resíduos. O aparelho usado foi o Cl'O-
matógrafo de gás com detector de captura
eletrônica **, sendo gás de arraste o N2 e a
fase estacionária constituída de OV-17, a 3%,
em chromossorb W 80/100 "mesh", As condi-

* Fonte: STREET, J.C., 1965.
** Varian Aerograph, 2440.

16

ções de uso foram: temperatura de 220 °e,
para o detector, 2400C para o injetor e de
2000C para à coluna cromatográfica, de vidro
com 6 pés de comprimento e 114 de polegada
de diâmetro interno; o fluxo do gás N2, de
50 ml/min. A identificação dos picos encon ..
trados foi feita por comparação dos tempos
de retenção com padrões submetidos às mesmas
condições de análise. As áreas dos picos foram
calculadas por determinação gráfica e a deter-
minação quantitativa foi feita pelo método de
comparação de áreas.

Para efeito desta pesquisa, foi adotada a
regionalização no Estado de Minas Gerais, em
8 regiões conforme o 2.0 Plano Mineiro de
Desenvolvimento Econômico-Social 13.
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Regiões e correspondência

Metalúrgica e parte das Vertentes V Alto São Francisco

II Mata VI Pa raca tu, Montes Claros e ltacambíra

III Sul e parte das Vertentes VII Vale do Jequitinhonha

IV Triângulo e Alto Paranaíba VIII Rio Doce e Mucuri

FIGURA 2 - Regiões do Estado de Minas Gerais.

Nas regiões acima discriminadas, foram
selecionadas 22 cidades como locais de origem
das amostras, conforme descrito a seguir:

Região IV - Uberaba - Uberlândia
Ituiutaba;

Região V - Corinto - Corvelo;

Região VI - Paracatu - Januária - Ja-
naúba - Montes Claros;

Região VII - Virgem da Lapa - Araçuaí;

Região VIII - Governador Valadares
Carlos Chagas - Teófilo Otoni.

Região I - Sete Lagoas - Paraopeba;
Região 11 - Juiz de Fora - Viçosa

Ponte Nova;

Região lU - Itajubá - Campo Belo - Boa
Esperança;

17
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificados nos cromatogramas
obtidos das análises os seguintes pesticidas
organoclorados: a BHC, y BHC, Dieldrin e
p,p'DDT. Como a fase estacionária OV-17 não
separa Dieldrin de p,p'DDE, nas amostras em
que aparece o pico com igual tipo de retenção
não pudemos identificar exatamente qual deles
estava presente; considerando a informação de
grande uso de Aldrin e baixo uso de DDT, nas
regiões mineiras, podemos interpretá-lo como
sendo Dieldrin (produto da transformação de
Aldrin), não descartando a possibilidade de
ser também o p,p'DDE (metabólico do
DDT). Segundo BANN et alii 5 e BROOKS7,
em produtos de origem animal a quanti-
dade de Dieldrin aumenta com o tempo, pela
metabolização do Aldr in. Quanto maior é a
quantidade de Dieldrin, maior foi a exposição
ao Aldrin.

Os resultados encontrados nestas análises
são apresentados em partes por milhão
(ppm ), correspondendo a um miligrama do
inseticida por quilograma da amostra. Os cál-
culos foram feitos para a gordura da amos-
tra. Considerou-se como "não detectável" o
não aparecimento de picos no cromatograma,
e "traços", quando apareceram picos mas os
valores calculados .erarn inferiores a 0,001 ppm.

Os resultados mostrados na tabela 1 com-
preendem os valores totais e médios de resí-

TABELA 1

duos de pesticidas clorados encontrados em
carne bovina de cada região do Estado de Mi-
nas Gerais. A tabela 2 relaciona esses dados
ao sexo dos bovinos.

Quando se verificou a presença de resíduos
de pesticidas, as regiões foram comparadas
através do cálculo da diferença mínima signi-
ficativa (dms) , teste t de "student." Foram
comparadas também por este método as mé-
dias entre os animais machos e fêmeos.

Comparando-se as médias de resíduos de
a BHG encontrados em amostras de carne das
regiões pesquisadas (tabela 1), verificou-se,
através da análise de variância, que: são
diferentes estatisticamente as médias das re-
giões Metalúrgica (região I) e da Mata (região
lI), em relação às regiões do Triângulo Minei-
ro (região IV) e de Paracatu, Montes Claros
e Itacambira (região VI).

Para os resíduos de y BHC encontrados
diferem estatisticamente as médias das regiões
Rio Doce e Mucuri (região VIII) e do Triân-
gulo Mineiro (região IV), em relação à região
da Mata (região 11).

Comparando-se as médias dos resíduos de
BHC total (soma de isômeros aBHC e y BliC
(lindano), constatou-se que apresentou dife-
rença significativa a região da Mata (região
II) em relação às regiões do Triângulo Mineiro

Resíduos de pesticidas clorados (total e média) encontrados em carne bovina (gordura) de regiões
do Estado de Minas Gerais

N.O aBHC y BHC (Lindano) Dieldrin * p,p'DDT

Região mg/kg (ppm) mgv kg (ppm) mg zkg (ppm) mg/kg (ppm)

Amostras
-- ----~ ------~

Total Média Total Média Total Média Total Média

===- = 1== -- .-

I 10 0,140 0,014 0,040 0,004 0,360 0,036 N.D. ** N.D.

II 15 0,140 0,009 0,ü70 0,005 0,100 0,007 N.D. N.D.

III 15 1,320 0,088 0,200 0,014 0,240 0,016 N.D. N.D.

IV 15 4,210 0,280 4,190 0,279 N.D. N.D. N.D. N.D.

V 15 1,520 0,101 2,920 0,195 N.D. N.D. 0,390 0,026

VI 20 5,270 0,263 4,350 0,217 1,400 0,070 1,000 0,050
----

VII 10 0,700 0,070 2,050 0,205 0,450 0,045 N.D. N.D.

VIII 20 2,590 0,129 5,980 0,299 0,970 0,048 0,300 0,015

Total 120 15,890 0,133 19,800 0,165 3,520 0,029 1,690 0,014

" Poderá ser também p, p'DDT.
* * N. D.: Não detectado.
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TABELA 2

Valores totais e médios de resíduos de pesticidas clorados encontrados em carne bovina (gordura) de
animais machos e [êmeoe do Estado de Minas Gerais

aBHC 'YBHC (Lindano) Die!drin * p, p' DDT
N.o mg/kg (ppm) mg/kg (ppm) mg/kg (ppm) mg/kg (ppm)

Sexo
Amostras Total Média Tota! Média Total Média Totaí Média

Feminino 40 5,960 0,149 5,550 0,138 1,620 0,040 1,000 0,025

Masculino 40 3,690 0,092 4,550 0,114 0,910 0,023 0,500 0,012

* Poderá ser também p, p' DDT.

(região IV), de Paracatu, Montes Claros e
Itacambina (região VI), e do Rio Doce e
Mucuri (região VIII); ainda, a região Meta-
lúrgíca, em relação à região do Triângulo
Mineiro (região IV).

Os resíduos de Dieldrin e p,p'DDT encon-
trados não apresentaram diferenças significa-
tivas entre as médias das regiões.

Comparando-se as médias dos resíduos encon-
trados entre as amostras pesquisadas, conforme
a tabela 2, verificou-se também que não houve
diferença significativa entre animais machos
e fêmeos.
Após a análise e comparação entre as médias

das amostras de carne bovina originárias do
Estado de Minas Gerais, verificou-se uma
maior presença destes resíduos (BHC total e
Dieldrin) em amostras de áreas de maior
desenvolvimento agrícola e pastoril, como as
regiões do Triângulo (região IV), de Paracatu,
Montes Claros e Itacambira (região VI) e da
região do Rio Doce e Mucuri (região VIII),
o que permite deduzir que oBHC estaria sendo
utilizado mais intensamente nestas regiões.

Os valores por nós encontrados, quando
comparados aos encontrados por DUGGAN
et alíi 9, em 1967, em carnes, peixes e aves, são
superiores quanto aos resíduos do BHC total e
inferiores em relação a resíduos de Dieldrin.

Analisando os dados de LARA et alií 12,

1971, com relação a resíduos de pesticidas
verificados em conservas de carne bovina
oferecidas ao consumo em São Paulo, cuja
média foi de 0,39 mg'/kg (ppm) de resíduos
de BHC total, apurou-se que a média de BHC
(a BHC e 'YBHC) encontrada no presente
estudo é menor (0,29 mg/kg), embora algumas
amostras tenham apresentado resultados mais
altos, o que contribuiu muito para a elevação
da média.

Em nosso trabalho não se verificou a pre-
sença de outros isômeros de DDT, a não ser
p,p'DDT, em poucas amostras, o que permite
afirmar que a contaminação por este inseticida
foi mais recente.

Noutros países é mais comum a contamina-
ção pelo DDT e o Lindano, que substituiu o
BHC técnico (DUGGANet alii' e DICKES& NI-
CHOLAS8). Os' resíduos de a BHC encontrados
seriam provavelmente resultantes da utilização
de BHC técnico, e os resíduos de 'YBHC teriam
origem no uso de BHC técnico e do próprio
Lindano.

De acordo com dados da Organização Mun-
dial da Saúde (1973) 18 e da Comissão Nacio-
nal de Normas e Padrões para Alimentos, do
Ministério da Saúde do Brasil (1977) 6, veri-
fica-se que a média final de resíduos não
intencionais de BHC total (a BHC 'Y BHC),
Dieldrin e p,p'DDT, encontrados no presente
trabalho, está dentro dos limites de tolerância
estabelecidos, apesar de terem algumas amos-
tras ultrapassado esses limites.

Tendo em vista a legislação dos Estados
Unidos, que estabelece o limite de 0,3 mk/kg
(ppm) de BHC total, a média final encon-
trada em nosso estudo ficou inferior a esse
limite, pois apenas 25 amostras o excederam.
Para resíduos de Dieldrin, apenas uma amostra
ultrapassou o limite de 0,2. mg/kg (ppm).

CONCLUSõES

As regioes do Triângulo Mineiro (região
IV) e de Paracatu, Montes Claros, Itacambira
(região VI), foram as que revelaram maiores
concentrações médias de resíduos de a BHC
em relação às regiões Metalúrgica (região I)
e da Mata (região 11).

As regiões do Triângulo Mineiro (região
IV) e do Rio Doce e Mucurí (região VIII)
apresentaram maiores concentrações médias de
resíduos de 'Y BHC que a região da Mata
(região lI).
As regiões do Triângulo Mineiro (região

IV), de Paracatu, Montes Claros e Itacambira
(região VI), e do Rio Doce e Mucuri (região
VIII) apresentaram maiores concentrações
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médias de resíduos de BHC total que a região
da Mata (região II). A região do Triângulo
Mineiro (região IV) também apresentou con-
centração média de resíduos de BHC total
superior à da região Metal úrgica (região I).

Não foram constatadas diferenças significa-
tivas entre as concentrações médias de resíduos
àe Dieldr in e p,p'DDT.

Não foi verificada diferença significativa
entre a concentração média dos resíduos
encontrados entre as amostras de animais
bovinos machos e fêmeos.

As maiores concentrações médias de resíduos
de pesticidas encontradas correspondem às
regiões de maior atividade agrícola e pastoril.

RIALA6/493

MAlA, R. & BRANT, P. C. - Compara tive study of contamination of beef by or-
ganochlorine-pesticide residues in various regions of Minas Gerais sta te, Brazil.
ue« Inst. Adolfo Lutz, 40 (1) :15-21, 1980.

ABSTRACT: The occurence of chlorinated pesticide residues in bovine meat
and comparison of the levels among various regions of the state of Minas Gerais,
were studied. Gas liquid chromatography with electron capture detection was em-
ployed. Residual a BHC and I' BHC, Dieldrin and p, p' DDT were detected. The
mean quantities were 0.29 mg/kg (ppm) for total BHC; 0.02 mg/kg (ppm) for Diel-
drin and 0.01 mg/kg (ppm) for p,p'DDT. Meat from cattle raised in the most
developed agricultural regions of the state showed the highest residual yalues. No
significant difference between meats from female and mal e cattle was observed.

DESCRIPTORS: meat (beef), organochlorine-pesticide residues detection; pes-
ticides, organochlorine residues (in beef) , detection; electron-capture gas Iiquid
chromatography.
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ZAMBONI, C.Q.; PACHECO J.A.; ALVES, H.I.; SPITERI, N. & RORIZ, T. -
Estudo comparativo de qualidade entre quatro marcas de purês de tomate,
através da contagem de filamentos micelianos pelo método de Howard. Rev.
Inst. Adolfo Lute, 40(1) :23-27, 1980.

RESUMO: Foram estudadas 64 amostras de purês de tomate à venda no co-
mércio de São Paulo, capital, pertencentes a quatro marcas diferentes, com vistas à
contagem de filamentos micelianos, pelo método de Howard. Os resultados obtidos,
aplicados estatisticamente, demonstram que algumas indústrias estão obedecendo
ao limite de 40% de campos positivos com filamentos de fungos, enquanto outras
estão afastadas dessa exigência, empregando matéria-prima deteriorada. Foi enfa-
tizada a necessidade de se exigir que as indústrias alimentícias mantenham um
departamento de controle de qualidade.

DESCRITORES: tomate, purê; fungos em purê de tomate; fungos, contagem
de micélios pelo método de Howard.

INTRODUÇÁO

A contagem de filamentos micelianos pelo
método de Howard tem sido utilizada nos
últimos anos a fim de detectar a qualidade
de estoques de alimentos. Nos produtos de
tomate, como o extrato e o purê, um resultado
negativo do exame microbiológico não significa
que a matéria-prima empregada estivesse em
boas condições de conservação, uma vez que o
processamento torna inviáveis os microrganis-
mos que poderiam estar presentes. Além disso,
a trituração a que são submetidos os frutos
mascara as verdadeiras condições higiênicas
desses vegetais.
Um dos meios utilizados para verificar se

foram empregados frutos sãos no processa-
mento de produtos que se apresentam no esta-

do pastoso ou líquido é através da contagem
de micélios de fungos na análise microscópi-
ca 1, 3, 5, 6, 7, 8, 11, 12. 13, 15, 16.

A legislação dos Estados Unidos da América
do Norte e a de muitos outros países toleram,
nos produtos de tomate, no máximo 40% de
campos positivos com filamentos de cogu-
melos 2.

No Brasil, até 1978, estava em vigor o
Decreto do Estado de São Paulo, n.? 52.504,
de 28 de julho de 1970, que aprovava as "Nor-
mas Técnicas Especiais Relativas a Alimentos
e Bebidas", e que tolerava um limite de 50%
na contagem de filamentos de cogumelos,
visando somente o extrato de tomate 10. Em
março de 1978, quando estava sendo concluído
o presente trabalho, foi adotada a Resolução

* Realizado na Seção de Mícroscopia Alimentar do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
** Da Seção de Microscopia Alimentar do Instituto Adolfo Lutz.
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Normatíva n.? 12/78 da antiga Comissão Na-
cional de Normas e Padrões para Alimentos,
do Ministério da Saúde, que aprovou Normas
Técnicas Especiais para Alimentos 4, a fim de
serem observadas em todo o Território Nacio-
nal, em que o limite tolerado para f'ilamentos
micelianos foi diminuído para 40% de campos
positivos, de acordo com os padrões interna-
cionais 2, e estendia a referida exigência tam-
bém aos purês de tomate 15.

Em 20 de outubro de 1978 foi publicado o
Decreto do Estado de São Paulo, n.? 12.486,
que adotava as mesmas normas preconizadas
pela Comissão Nacional de Normas e Padrões
para Alimentos 9.

Já havíamos notado, em nossa pesquisa, que
os extratos de tomate estavam dentro dos
limites impostos pela legislação, mas os purês
de tomate fugiam a esses limites, visto não
terem sido ainda incluídos em uma norma
pertinente.

O objetivo deste trabalho foi, portanto,
estudar as condições higiênicas dos purês de
tomate das diversas marcas existentes no co-
mércio de São Paulo, Capital, comparando-os
entre si e tendo em vista os padrões inter-
nacionais.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram estudadas 64 amostras de purês de
tomate de quatro marcas existentes no comér-
cio de São Paulo, capital, a que denominare-
mos marcas A, B, C e D.

TABELA 1

As amostras foram colhidas pela Divisão de
Alimentação Pública da Secretaria de Estado
da Saúde, SP, nos moldes de colheita para
análise fiscal de rotina, isto é, ao acaso, nos
diversos supermercados e mercearias, sendo
visado, portanto, o produto que é oferecido
normalmente à população.

O método de Howard foi aplicado de acordo
com as especificações de "Methods of Ana-
lysis of the Association of Official Agricul-
tural Chemists" 3.

Nas determinações de sólidos solúveis nos
purês de tomate, verificou-se que, em média,
havia uma concentração ao redor de 9% de
sólidos de tomate, sendo portanto desnecessá-
ria a diluição a fim de se obter a concentra-
ção de 8,3% de sólidos ou densidade 1,035 exi-
gidas pelo método de Howard 12.

As amostras foram bem homogeneizadas,
colocando-se o purê de tomate diretamente na
câmara de Howard e usando-se uma gota do
corante azul de algodão (lactofenol 100 ml e
azul de metila 0,1 g), segundo método de
RIVAS 12.

Quando necessária, foi feita uma diluição
para se obter a concentração de 8,3% de
sólidos, usando o corante como diluente 10.

RESULTADOS

O resultado experimental está relacionado
na tabela 1. Utilizando estes resultados, fo-

Porcentagem de campos positivos com jilamentos de fungos em amostras de
quatro marcas de purê de tomate

Marca Marca Marca Marca
A B C D

------,--- -
Amostra Campos Amostra Campos Amostra Campos Amostra Campos

positivos positivos positivos positivos
n ..o % n.? % n.? % n.? %

-~.,.-.-~-.~,.- - -- ----_ ...._'"_.- ---- l--': .--~==:____--- t=---cc'--- ---= =cc-- _-'---_._-- 1== ._-- --------"_._------ -----------',. -------

1 34 1 18 1 12 1 42
2 14 2 24 2 18 2 52
3 12 3 34 8 22 3 60
4 38 4 34 4 48 4 54
5 48 5 24 5 14 5 46
6 68 6 12 6 66 6 22
7 68 7 14 7 60 7 18
8 54 8 34 8 46 8 18
9 42 9 24 9 50 9 22

10 62 10 22 10 36 10 12
11 56 11 36 11 28 11 14
12 56 12 18 12 26 12 22
13 60 13 40 13 42 13 18
14 62 14 24 - - 14 18
15 60 15 22 - -- 15 22
16 42 16 14 - - 16 12
17 50 17 22 - - - -
- - 18 24 .- - - -
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ram comparadas estatisticamente entre si
e com padrões internacionais as quatro mar-
cas de purê de tomate.

Comparação das quatro marcas entre si

a) Aplicando-se o teste de Bartlett nas
quatro marcas de purê de tomate, obteve-se
X 2 9,85, o que levou a se rejeitar a

obs .

hipótese de igualdade das variâncias (tabe-
la 2).

b) Observando-se que a marca responsável
pela rejeição do' teste no item a é a marca B,
cuja variância é pequena em relação às demais
marcas, deixou-se esta de lado. Aplicando-se
o mesmo teste, agora para verificar a hipó-
tese de igualdade de variância das demais
marcas (A, C e D), obteve-se X 2 = 1,380,

cbs •

o que levou a não se rejeitar a hipótese de
igualdade das três variâncias.

c) Análise de variância: testou-se a igual-
dade das médias dessas três marcas e obteve-se
o quadro de análise de variância (tabela 3).
Portanto, rejeitou-se a hipótese:

Ho: f.LI = f.L2 = f.L3 ao nível a = 0,05.

d) Como houve rejeição em c, usou-se a
análise por conglomerados, para se verificar
qual a melhor partição, e obteve-se:

A

A,e,D--<

e,D

1.0 = 2 66,
significante

Conclui-se que não existe diferença signi-
ficante entre as marcas C e D, havendo con-
tudo diferença entre esse grupo (C e D) e a
marca A.

Um estudo das quatro marcas isoladamente
leva-nos aos seguintes intervalos de confiança
de 95% para as médias:

I. C. Y!t.~ --. I.C·
A
: [40,33 j 56,84}A =t:

I.C. S: y:!:t.~ -- I.C·
S
· [20,40; 28,48]V'1ifl

I.C. Y:': t ' __ S_R_ I C '[2540 38 02Jc.o --- . 'CID' , ; ,~

Observação: de acordo com d, reunimos as
unidades das marcas C e D como um todo.

Análise de variánC'ia de amostras de quatro marcas de purê de tomate

TABELA 2

Marca Marca Marca Marca
A B C D

.-== r----
-

Média (x) 48,59 24,44 36,00 28,25

Variância (s2) 478,88 66,14 308,00 269,80

Tam. amostra (nj ) 17 18 13 16

Análise de variância de amostras de três marcas de purê de tomate

TABELA 3

f. v. g. J. S. Q. Q. M. F

Entre grupos 2 1732,793 866,397 F o bs . - 3,694-
Resíduo 43 10472,32 243,54 -

Total 45 12250,118
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Comparação das ;. marcas com
padrões internaciona,is

Vamos agora comparar os resultados obti-
dos com os padrões internacionais (limite má-
ximo de micélios de fungos, 40 %) . Para o
estudo abaixo (tabela 4), indicaremos por:

Aceitável: a unidade cuja porcentagem de
campos positivos com micélios de fungos é no
máximo 40%.

Inaceitável: a unidade cuja porcentagem de
campos positivos com micélios de fungos está
acima de 40%.

Classificando-se as unidades das quatro
marcas em aceitáveis e inaceitáveis, temos:

TABELA 4

Comparação das amoetrae de quatro marcas de purê de tomate analisado com
padrões internacionais

Unidades Marca Marca Marca Marca TotalA .B C D
~~--~- ----

Aceitáveis 4 (23,53% ) 18 (100% ) 7 (53,85%) 11 (68,88% ) 40 (62,5% )

Inaceitáveis 13 (76,47%) O 6 (46,15%) 5 (31,13%) 24 (37,5%)

Total 17 18 13 16 64

Testando-se ao nível Ci = 0,05 a hipótese
que afirma que a porcentagem de unidades
aceitáveis é a mesma para as quatro marcas,
obteve-se X 2 = 19,160 o que leva à rejeição

obs.
da hipótese Hs, concluindo-se que pelo menos
uma das marcas é diferente.

Uma análise descritiva do quadro acima nos
mostra o seguinte: a marca B é a principal
responsável pela rejeição da hipótese testada
acima, pois 100 % de suas unidades são consi-
deradas aceitáveis. É a única que está dentro
do padrão.

As marcas C e D não apresentam grande
diferença uma da outra em termos de porcen-
tagem.

Observa-se ainda que a marca A é a pior,
pois 75% de suas unidades amostrais são con-
sideradas inaceitáveis.

DISCUSSAO

Em vista dos resultados obtidos, verifica-se
que as quatro marcas têm qualidade diferente.

As marcas C e D não são diferentes entre
si, mas a marca A é diferente de ambas,
sendo a marcá A de pior qualidade.

Quanto à marca B, de princípio foi isolada
por ser sua variância bem menor que as res-
tantes, havendo uma concentração de valores
em volta da média, sendo assim pouco prová-
veis valores muito altos; isto nos leva a admi-
tir a superioridade de B em relação às demais.

Comparando-se com o padrão, observou-se
para a marca A uma porcentagem muito alta
de unidades inaceitáveis, o mesmo acontecendo
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para C e D e para B, uma porcentagem bem
baixa em relação às anteriores. A marca B,
portanto, é superior às anteriores.

Reunindo-se as quatro amostras em uma só,
ou seja, considerando as ê4 unidades, encontra-
ram-se 24 unidades inaceitáveis, o que corres-
ponde a 37,5% da amostra total com porcen-
tagem de campos positivos com micélio de
fungos acima de 40 %.

CONCLUSÕES

Analisando, pelo método de Howard, 64
amostras de purês de tomate do comércio de
São Paulo, Capital, chegamos às conclusões:
1. Algumas indústrias estão obedecendo ao

limite de 40% de campos positivos com fila-
mentos de cogumelos tolerado pela legislação,
enquanto outras estão afastadas dessa exigên-
cia, utilizando matéria-prima deteriorada.

2. A observação de amostras de quatro
marcas nos mostra a existência ou não, nas
indústrias correspondentes, de um departamen-
to de controle de qualidade.
3. Há necessidade de se exigir que as in-

dústrias mantenham um departamento de con-
trole de qualidade, a fim de que possam ofe-
recer produtos de maior confiabilidade.
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ABSTRACT: Howard's mold count were made in 64 commercial samples of
tomato puree from four manufacturers. Statistical analysis of the results showed
that some of the products examined were obeying the maximal allowance of 40%
mold positive fields established by the international requirements. Other samples
ccntained rotten fruits and thus gave higher counts. The need of the food indus-
try maintarning a quality control C:epartment is stressed.
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RESUMO: Cinqüenta amostras de peixes de varras espécies, camarões e ostras
de diferentes pontos do litoral de Santos foram analisadas pelo método de
cromatografia em fase gasosa com detecto r de captura de elétrons. Foram detecta-
dos isômeros de BHC em 84% das amostras, variando de 10 a 940 JLg/kg (ppb) de
BHC total, e isômeros e mctabólitos de DDT, em 80/( das amostras, variando de
20 a 41JLg/kg (ppb) de DDT total.

DESCRITORES: BHC em peixe, determinação; DDT em peixe, determinação;
peixe, determinação de BHC, DDT; pesticidas organoclorados (resíduos), BHC, DDT.

INTRODUÇÃO

A remanescência de pesticidas altamente
persistentes é um dos aspectos de poluição
ambiental que tem preocupado pesquisadores
e legisladores. Dependendo do local e uso
desses compostos, eles podem atingir o ar, o
solo, as águas, as plantas, a vida selvagem
e o homem.

A distribuição nas águas se prende a vários
fatores, entre eles a maior ou menor solubili-
dade das formulações empregadas e a presen-
ça de organismos vivos. Na cadeia alimentar
que se estabelece nas águas, os peixes repre-
sentam o elo final e servem para indicar a
maior ou menor contaminação do meio am-
biente.

Um monitoramento de espécies escolhidas
em locais específicos pode resultar numa ava-
liaçãodos níveis de contaminação atingidos,
mas é um estudo dispendioso que só deve ser
planej ado para obtenção de conclusões corre-

tas. Padronização de amostra e procedimentos
para este tipo de monitoramento vêm sendo
estabelecidos, desde 19675, em países desen-
volvidos. Na impossibilidade de execução de
tal vulto de análises, e dispondo de amostras
coletadas no litoral de Santos para a análise
de metais pesados, realizamos uma investiga-
ção dos níveis dos principais organoclorados
persistentes (BHC e DDT), presentes nas
mesmas.

Com estes resultados podemos ter uma in-
formação preliminar da contaminação numa
região como a do litoral de Santos, que
é uma região não agrícola.

MATERIAL E MÉTODO

Foram feitas análises de camarões, ostras
e várias espécies de peixe. As amostras foram
coletadas por técnicos do Instituto Adolfo

* Realizado na Seção de Aditivos e Pesticidas Residuais do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
** Do Instituto Adolfo Lutz.
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Lutz junto aos pescadores nos pontos assi-
nalados no mapa da região e são produtos
pescados nas imediações desses pontos (ver
figo p. 32).

Os peixes e demais especies estudadas fo-
ram acondicionados em sacos plásticos, e colo-
cados em gelo seco. Transportados para o
laboratório, os peixes foram escamados, evis-
cerados e filetados; os camarões foram lim-
pos e as ostras, tiradas das conchas. As
amostras foram acondicionadas em frascos de
vidro de boca larga com tampa esmerilhada e
conservadas em [reezer (-10 °C). O peso da
amostra média de peixes foi de 1,5 kg, de
ostras, 300 g e, de camarões, 500 g.

Cinqüenta gramas foram retirados das
amostras médias, para a extração dos pes-
ticidas organoclorados, segundo o método des-
crito por "Official Methods of Analysis of
the A.O.A.C. " com pequena modificação no
cálculo, que foi feito sobre amostra total e
não na gordura extraída, por se tratar de
produtos não gordurosos.

O método consiste na preparação e homoge-
neização da amostra, extração direta dos pes-
ticidas organoclorados com solventes orgâni-
cos, concentração em Kuderna-Danish e
determinação por cromatografia gasosa, com
detector de captura de elétrons. Para confir-
mação dos resultados, foram usadas duas colu-
nas: 2,5% de QF - 1 + 2,5% de DC-200 em
Chromossorb W, e 2,00/0 de OV-17 em Chro-
mossorb W. Foi feito um branco dos solven-
tes usados e uma recuperação dos pesticidas
alfa, beta, gama e delta BRC, Aldrin, op'DDE,
pp'DDE, op'DDT e pp'DDT.

A menor recuperação foi acima de 800/0.
Os resultados encontrados nas amostras não
foram corrigidos.

As condições cromatográficas foram esta-
belecidas para se obter uma deflexão de 500/0
de escala, com 50 pg de Aldrin.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da análise estão reunidos na
tabela da página seguinte.

BRC total representa a soma dos isôme-
ros alfa, beta, gama e delta de hexaclorociclo-
hexano.

80

DDT total representa a soma dos isômeros
op' e pp' de diclorodifenil-tricloroetano e de
seus metabólitos. Ê interessante observar que,
dos metabólitos de DDT, o que se mostrou
mais freqüente foi o pp' DDE.

Os níveis variaram consideravelmente entre
as diferentes espécies e entre as mesmas es-
pécies. Os valores de BRC total foram mais
altos em: tainha, cação martelo, robalo, pes-
cada bicuda, miraguaia, atingindo valores
acima de 300 f.Lg/kg. DDT total foi encontra-
do em apenas quatro amostras, sendo que três
eram de tainha e uma de salteira ou guai-
vira.

Não se verificou em nenhum dos cromato-
gramas obtidos um perfil característico de bi-
fenilas policloradas (PCB's) ao nível de
detecção empregado, uma vez que as bifenilas
policloradas interferem na determinação de
organoclorados. Isto mostra que a contami-
nação por PCB's desta região não deve ser
igual à de outras zonas costeiras ou mares
internos de países altamente industrializados.

Assim, o estudo de JENSEN et alii 4, em 1972,
feito em bacalhau e arenque do Mar Báltico,
Kattegat e Skagerrak, revela uma contami-
nação por DDT e PCB em níveis que atingem
7,2 ppm de DDT e 2,7 ppm de PCB em tecido
fresco de peixe.

De outro lado, o estudo de KENT & JOHN-
SON6 em peixes, água e sedimentos do reser-
vatório de American Falls, Idaho, Estados
Unidos, feito em 1974, antes da queda da
Represa de Teton, em 1976, mostra maiores
concentrações de organoclorados em "utah
sucker" (Catostomus ardeus), da ordem de
28,4 ppb de DDT, 187 ppb de TDE e 671 ppb
de PCB. Ressalta, ainda, que esta foi a única
espécie que continha PCB's nos exemplares
com mais de 2 anos.

Vários são os estudos efetuados para cor-
relacionar a acumulação de resíduos de pesti-
cidas em peixes em função da idade, tama-
nho, conteúdo de gordura, se é predador ou
não. Com os nossos resultados, não pudemos
fazer nenhuma correlação por não dispormos
de informações desse tipo.

Considerando o aspecto "alimento", não está
estabelecido na legislação brasileira o limite
máximo de resíduo de pesticidas em pescado.
As resoluções 41/77 e 18/79 da Câmara Téc-
nica de Alimentos do Ministério da Saú-
de 2,3 estabelecem limites máximos de DDT
e BRC apenas para leite, carne e ovos.

Na falta de levantamentos realizados e pu-
blicados no Brasil, só podemos comparar os
níveis encontrados com os de outros países,
e assim verificar que os nossos níveis estão
relativamente baixos.
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TABELA

Níveis de BHC e DDT em peixes, camarões e ostras do litoral de
Santos, SP

N.O Nome Localidade BHC total DDT total
/Lg/kg (ppb) /Lg/kg (ppb)

--== =-= -~, .. _.

1 Salteira ou guaivira Cidade Ocean 38,5 ND*
2 Salteira " 4,0 41,0
3 Miraguaia " ND ND
4 Pescada " 4,8 ND
5 Corvina " 0,4 ND
6 Perna de moça " 10,1 ND
7 Tainha " 330,0 34,0
8 Corvina Praia Grande 23,2 ND
9 Corvina " 14,0 ND

10 Bagre " 54,3 ND
11 Pescada " 22,0 ND
12 Peixe espada " 95,3 ND
13 Salteira " 1,2 ND
14 Cação martelo " 340,0 ND
15 Porquinho " 10,0 ND
16 Camarão sete barbas " 144,0 ND
17 Parati São Vicente 37,7 ND
18 Parati " 20,2 ND
19 Parati " 29,0 ND
20 Caratinga " 16,5 ND
21 Tainha " 707,2 ND
22 Tainha " 20,0 28,0
23 Robalo " 940,0 20,0
24 Robalo " 130,0 ND
25 Peixe espada " 20,0 ND
26 Miraguaia " 360,0 ND
27 Tortinha SUDEPE** 9,80 ND
28 Camarão sete barbas " 0,2 ND
29 Camarão sete barbas COPESCA*** tr. **** ND
30 Camarão sete barbas Guarujá 5,9 ND
31 Camarão sete barbas " ND ND
32 Bagre " 21,1 ND
33 Pescada " 0,2 ND
34 Salteira " 97,8 ND
35 Camarão sete barbas Perequê 0,3 ND
36 Camarão sete barbas " 34,0 ND
37 Maria Luiza " tr ND
38 Salteira " ND ND
39 Bagrepenacho " 4,3 ND
40 Ostra " 9,0 ND
41 Pescada bicuda " 500,0 ND
42 Camarão sete barbas Bertioga ND ND
43 Comarão sete barbas " 16,0 ND
44 Cação martelo " 1,4 ND
45 Peixe espada " 40,7 ND
46 Pescada " ND ND
47 Salteira " ND ND
48 Maria Luiza " 6,0 ND
49 Ostra " 30,0 ND
50 Caçâo " 510,0 ND

* ND = Não detectado.

SUDEPE = Superintendência do Desenvolvimento da Pesca, Santos, SP.

COPESCA = Cooperativa de Pesca do Estado de São Paulo, SP.

tr. = traços.

**
***
****
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ABSTRACT: Fifty samples of fishes, shrimps and oysters collected in Santos
littoral were tested for the presence of BHC and DDT. Gas-Iiquid chromato-
graphy with electron-capture detection was employed. Isomers of BHC were
found in 84% of the samples, the leve!s ranging from 10 to 940 f.Lg/kg (ppb) of
total BHC. Isomers and metabolites of DDT were found in 8% of the samplos,
th e levels ranging from 20 to 41 f.Lg/kg (ppb ) of total DDT.

DESCRIPTORS: BHC in fish, determination; DDT in fish, determination;
fish, determination of BHC and DDT; residual organe-chlorinated pesticides, BHC,
DDT.
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RESUMO: No período compreendido entre maio de 1977 e agosto de 1979, ne-
cropsiaram-se 205 murídeos, capturados vivos nos limites do município de São Paulo,
com o objetivo de determinar a prevalência e intensidade de parasitismo por helmintos
parasitas do aparelho digestivo, além de avaliar a importância destes roedores
como disseminadores e reservatórios de helmintos de caráter zoonótico. Encontra-
ram-se 13 espécies diferentes de helmintos no aparelho digestivo dOR roedores e
a prevalência de infecção, por pelo menos uma espécie, foi de 91,71%; cerca de
50% dos roedores albergavam duas ou três espécies diferentes de helmintos e 25%
estavam parasitados por quatro ou mais espécies. A prevalência e a intensidade
de parasitismo foram superiores nos ratos capturados na zona norte do município
e nos roedores adultos quando comparados aos mais jovens. Entre as 13 espécies
de helmintos diagnosticadas, seis apresentavam caráter zoonótico, indicando a
possibilidade de funcionarem os roedores corno disseminadores e reservatórios de
helmíntos que podem infectar o homem.

DESCRITORES: murídeos, parasitismo por helmintos, prevalência, intensi-
dade; zoonose, município de São Paulo, Brasil. Rattus norueçicus ; Rattus rattus.

INTRODUÇÃO rnico, podem atuar como reservatórios de agen-
tes patogênicos ao homem e animais do-
mésticos 24. Não obstante já se conhecer
suficientemente o papel destes roedores na
transmissão de diversas infecções causadas
por bactérias, vírus e r-ícketsias, são poucas

A.s condições higiênico-sanitárias prevalen-
tes nos grandes centros urbanos facilitam a
presença ,e proliferação de murídeos que,
além de ocasionarem grande prejuízo econô-

Realizado no Serviço de Parasitologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.

** Do Instituto Adolfo Lutz,
*** Do Centro de Controle de Zoonoses, Prefeitura do Município de São Paulo ..
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as publicações que procuram avaliar sua im-
portância sanitária como reservatório de hel-
mintos capazes de infectar a espécie hu-
mana 5.

Em diversos países e mesmo no Brasil
inúmeros pesquisadores têm se preocupado
em estudar a prevalência de parasitismo
por helmintos em roedores, além de alguns
aspectos das relações hospedeiro-parasi-
ta 5, 6, 12, 13, 14, 16, 21, 22. Todavia, no município de
São Paulo, onde é bastante elevada a popula-
ção murina, são raros os trabalhos em que se
determinou a fauna helmintológica presente
nestes roedores 2, 13, 14, não existindo, nos úl-
timos treze anos, nenhuma publicação sobre
o assunto.

O objetivo do presente trabalho é determi-
nar a prevalência e intensidade de parasitis-
mo por helmintos parasitas do aparelho di-
gestivo, em murídeos capturados nos limites
do município de São Paulo, bem como ava-
liar a importância destes roedores como dis-
seminadores de espécies de helmintos com
caráter zoonótico.

MATERIAL E MÉTODOS

Durante o período compreendido entre maio
de 1977 e agosto de 1979, em armadilhas co-
locadas em vários pontos da cidade de
São Paulo por serviço especializado da Pre-
feitura Municipal, capturaram-se vivos 205
murídeos que foram submetidos a necropsia
no Serviço de Parasitologia do Instituto
Adolfo Lutz.

A classificação sistemática dos roedores foi
feita de acordo com chave publicada pela Or-
ganização Mundial da Saúde 24; 191 eram
Rattus norvegieus e 14, Rattus rattus.

Anotou-se o sexo e o local de captura de
cada animal e, após sacrifício com éter, de-
terminou-se o peso, com a finalidade de ava-
liar-se a idade de fada murídeo, utilizando-se
critério descrito por CALHOUN7, segundo o
qual ratos com peso corporal até 100 gramas
são considerados jovens, os com peso entre
100 e 200 gramas são adolescentes e os com
peso superior a 200 gramas são adultos,

A necropsia dos roedores foi realizada con-
forme técnica descrita por ARAUJO2, f'ixan-
do-se os helmintos encontrados, no tubo diges-
tivo e no fígado, em líquido de Raillet-Henry,
para posterior classificação. De cada animal
obtiveram-se amostras do conteúdo doestô-
mago, do intestino delgado, ceco e intestino
grosso para determinar a presença de ovos e
larvas de helmintos. Quando se encontraram
exemplares de Humenolepis nana, H, diminuta,
Moniliformis moniliformis ou Heterakis spu-
mosa determinou-se, através de contagem, a
quantidade de helmintos presente em cada
murídeo.
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RESULTADOS

Os resultados foram computados sem consi-
derar diferenças entre as espécies de murí-
deos, em conseqüência do número inexpressivo
de exemplares de Rattus rattus capturados.

Dos 205 roedores necropsiados, 188 (91,71 %)
apresentaram-se parasitados, em seu aparelho
digestivo, por alguma espécie de helminto, to-
talizando 13 espécies diferentes. As tabelas
1 e 2 expressam a prevalência destes parasi-
tas conforme o local de captura e o peso (ida-
de) do hospedeiro.

As tabelas 3 e 4 mostram a distribuição do
número de espécies de parasitas por hospedei-
ro, considerando-se o local de captura, o sexo
e o peso (idade) dos roedores.

Na tabela 5 relacionam-se os números mí-
nimo, máximo e médio de exemplares de al-
gumas espécies de helmintos encontrados nos
animais necropsiados, conforme o peso (ida-
de) dos roedores.

DISCUSSÃO

Os resultados expressos na tabela 1 indi-
cam que é alta a freqüência de helmintos pa-
rasitas do aparelho digestivo na população
murina de São Paulo. Trabalhos anterio-
res 2, 13, 14 já assinalaram este fato; todavia,
é interessante destacar que os resultados do
presente trabalho, quando comparados aos de
ARAUJO2, revelaram prevalências significati-
vamente menores de parasitismo por Humeno-
lepis diminuta, Capillaria hepatiea, C. gastri-
ea, Gongylonema neoplastieum, Protospirura
columbiana e Heterakis spumosa. Por outro
lado, a freqüência de encontro de exemplares
de H. nana foi bem superior. Tais diferenças
talvez possam ser explicadas pelo fato de que
no presente trabalho os murídeos foram cap-
turados em diversos pontos do município de
São Paulo, enquanto ARAUJO2 estudou uma
população mais homogênea com relação ao
local de captura.

Ainda na tabela 1, é importante salientar
que os ratos capturados na zona norte do
município de São Paulo apresentaram preva-
lência de parasitismo por helmintos ligeira-
mente superios à dos capturados em outros lo-
cais, especialmente quando se considerou o
encontro de H. nana, H, diminuta, M. moni-
liformis, H. spumosa, G. neoplastieum e Cys-
iicercus fasciolaris. Esta observação ganha
mais importância pelo fato de que as três pri-
meiras espécies de helmintos apresentam ca-
ráter zoonótico. É ainda interessante notar
que algumas espécies, pouco freqüentes, de
helmintos foram assinaladas em maior quan-
tidade nos ratos capturados na zona norte
e que Syphaeia obvelata, oxiurídeo comum em
camundongos, somente foi diagnosticado em
dois ratos capturados na zona sul do muni-
cípio.
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TABELA 1

Prevalêneia de parasitismo por helmintos no aparelho digestivo de 205 murideos capturados no
município de São Paulo, de maio de 1977 a agosto de 197.9, conforme local de captura

~

Zona Norte Zona Sul Outras zonas Total
(92) (91) (22)

H ~- ,---------~r---------- ,-------
s N.o % N.o % N° % N° %

Nippostrongylus
brasiliensis 74 80,43 80 87,91 13 59,09 167 81,46

Strongyloides sp. 34 36,95 40 43,95 10 45,45 84 40,97

Hymenolepis nana 52 56,52 10 10,86 3 13,63 65 31,70

Humenolepis diminuta 18 19,56 10 10,86 4 18,18 32 15,60

Capillaria hepatica 58 63,04 51 55,43 11 50,00 120 58,53

Capi lia ria gast1'i.ca 7 7,60 6 6,59 2 9,09 15 7,31

Cueticercus fasciolaris 26 28,26 6 6,59 5 22,72 37 18,04

Heterakis spum_osa 25 27,17 8 8,79 5 22,72 38 18,53

Gongylonema
neoplaeticum 8 8,69 1 1,09 1 4,54 10 4,87

M oniliformis
moniliformis 6 6,52 3 3,29 7 31,81 16 7,80

Protospirura
columbiana 3 3,26 - - 1 4,54 4 1,95

Aspiculuris tetrapt.era 3 3,26 - -- - - 3 1,46

Syphacia obvelata - - 2 2,19 - - 2 0,97

Exames negativos 7 7,60 9 9,89 1 8,33 17 8,29

Na tabela 2 pode-se perceber que ocorreu
nítida diferença na freqüência de ratos para-
sitados, quando se considerou o peso (idade)
dos hospedeiros. Com exceção do parasítismo
por Nippostrongylus brasiliensis e Strongyloi-
des sp., todas as outras espécies de helmintos
d1agnosticadas apresentaram aumento signifi-
cativo dos índices de prevalência com o au-
mento do peso (idade) do hospedeiro, suge-
rindo que, não obstante a ocorrência de
processos de cura espontânea nos animais pa-
rasitados 4. 11, deve ocorrer reinfecção.

Com relação à intensidade de parasitismo
nos ratos examinados, a análise da tabela 3
permite concluir que cerca de 50% dos ani-
mais albergavam entre duas ou três espécies
diferentes de helmintos e mais de 25% apre-
sentavam-se parasitados por quatro ou mais
espécies, resultados que se aproximam aos de
ARAUJO2. Ainda nesta tabela é possível per-
ceber que os ratos capturados na zona norte

do município albergavam maior quantidade de
espécies de helmintos do que os demais ani-
mais estudados. Todavia, não se evidenciou
diferença significativa, quanto à intensidade
de parasitismo, ao se considerar o sexo do
hospedeiro, ao contrário do relatado por outros
autores 16. 21, que encontraram maior prevalên-
cia e intensidade de parasitismo em ratos
machos.

Ainda com relação à intensidade de para-
sitismo, a tabela 4 torna evidente que quanto
maior o peso (idade) do hospedeiro, maior a
quantidade de ratos albergando mais de três
espécies diferentes de helmintos, sugerindo que
a possibilidade de infecção nos animais au-
menta com a idade, não obstante a ocorrên-
cia de infecções anteriores.

A análise do número de helmintos de mes-
ma espécie presentes nos animais estudados
(tabela 5) permite levantar hipóteses interes-
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TABELA 2

Prevalência de parasitismo por helmintos no aparelho digestivo de 205 murídeos capturados no
município de São Paulo, conforme peso do hospedeiro

Murídeos Peso

Até 100 g 101 -I 200 g 201 -I 500 g
(69) (62) (74)

Espécies N.o % N.o % N.o %

N. brasiliensis 55 79,71 53 85,48 59 79,72.
Strongyloides sp. 28 40,57 27 43,54 29 39,18
H. nana 13 18,84 24 38,70 28 37,83

H. diminuta 7 10,14 7 11,29 18 24,32

C. bepatiea 21 30,43 42 67,74 57 77,02

C. gastrica - - 4 6,45 11 14,86
C. [asciolaris 3 4,34 12 19,35 22 29,72
H. spumosa 5 7,24 10 16,12 23 31,08
G. neoplasticum - - 3 4,83 7 9,45
M. moniliformis 3 4,34 5 8,06 8 10,81
P. columbiana - - 1 1,61 3 4,05
A. tetraptera 2 2,89 1 1,61 -- --
s. obveZata - - - - 2 2,70

.--
Exames negativos 11 15,94 3 4,83 3 4,05

TABELA 3

Número de espécies de helmintos parasUas do aparelho digestivo em 205 murideo8 capturados no
município de São Paulo, conforme região de captu.ra e sexo do hospedeiro'

Murídeos Região de Captura Sexo

Total
Zona Norte Zona Sul Outras zonas Macho Fêmea

(92) (91) (92) (109) (96)
Helmintos

n.? N.o % N.o % N.o % N.o % N.o % N.o %
espécies

O 7 7,60 9 9,89 1 4,54 10 9,17 7 7,29 17 8,29

1 7 7,60 16 17,58 7 31,81 18 16,51 12 12,50 30 14,63

2 16 17,39 31 34,06 4 18,18 27 24,77 24 25,00 51 24,87

3 20 21,73 25 27,47 7 31,81 25 22,93 26 27,08 51 24,87

4 15 16,30 9 9,89 1 4,54 10 9,17 16 16,66 26 12,68

5 14 15,21 2 2,19 2 9,09 12 11,00 6 6,25 18 8,78

6 10 10,86 - - - - 6 5,50 4 4,16 10 4,87

7 1 1,08 1 1,09 - - 1 0,91 1 1,04 2 0,97

N.? médio 3,21 2,26 2,59 2,66 2,73 2,69
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TABELA 4

Número de espécies de helmintos parasitas do aparelho digestivo em 205 murídeos capturados no
município de São Paulo, conforme peso do hospedeiro

Murídeos Peso
-----~--r_-~~------~-

Até 100 g 101 ---I 200 g 201 -1 500 g
Helmintos (69) (62) (74)

n.? .--- ----~- ---------- I-----~---~----

espécies N.o % N.o o/r N.o %
'c=-= -- = t-=c

O 11 15,94 3 4,83 3 4,05
1 17 24,63 7 11,29 5 6,75
2 22 31,88 17 27,41 12 16,21
3 11 15,94 20 32,25 20 27,02
4 6 8,69 7 11,29 14 18,91
5 1 1,44 6 9,67 11 14,86

6 1 1,44 2 3,22 7 9,45
7 - - - - 2 2,70

N.o médio 1,86 2,75 3,45

TABELA 5

Número de exemplares de helmintos parasitas do aparelho digestivo presentes em murídeos captu-
rados no município de São Paulo, conforme peso do hospedeiro

Murídeos Peso
~-~~--- ---

Até 100 g 101 g -I 200 g 201 g -I 500 g Total

Helmintos N.o N.o N.o N.o N.o N.o N.o N.o N.o N.o N.o N°.
espécies mín. máx. médio mín. máx. médio mín. máx. médio mín. máx. médio

H. nana 1 105 14,4 1 90 23,0 1 43 4,9 1 105 8,6
H. diminuta 1 3 1,3 1 4 2,2 1 6 1,6 1 6 1,6
211. moniliformis 1 11 6,0 2 11 6,5 1 10 6,0 1 11 6,1
H. spumosa 1 11 6,0 1 11 3,3 1 35 6,1 1 35 5,1

santes. No caso de parasitismo por H. nana,
há decréscimo no número máximo de exem-
plares encontrados, com o aumento de peso
(idade) do hospedeiro, sugerindo que os ani-
mais de maior idade tornam-se menos susce-
tíveis a cargas excessivas do parasita. Entre-
tanto, não se observou o mesmo fato com
relação a outros helmintos estudados: H. di-
minuta, M. moniliformis e H. spumoea, em-
bora nestes casos nunca se encontraram car-
gas parasitárias tão elevadas, como as
referentes à H. nana.

Trabalhos experimentais com H. diminu-
ta 4, 11 indicam que as altas cargas parasitá-
rias, em reinfecções, provocam efeitos adver-
sos ao parasita, especialmente no que diz

respeito a sua taxa de crescimento e produ-
ção de ovos. Tal fato poderia explicar o mo-
tivo da quantidade modesta de exemplares de
H. diminuta encontrados nos ratos necropsia-
dos e talvez a diminuição na quantidade de
exemplares de H. nana, com o aumento do
peso (idade) dos mur ideos. Fenômenos seme-
lhantes possivelmente ocorrem no caso dos
outros helmintos, como forma de adaptação
entre hospedeiro e parasita na natureza.

Das 13 espécies de helmintos diagnosticadas
nos murídeos examinados, cinco possuem,
reconuecidamente, caráter zoonótico : H. narui,
H. diminuta, C. hepa.tica, M. moniiiformie e
S. obveZata; uma sexta espécie, G. neoplas-
ticum, merece menção especial em virtude de
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já terem sido assinalados casos de parasitis-
mo humano por helminto pertencente a este
gênero 8, 23, sem que, contudo, tenha sido pos-
sível diagnosticar categoricamente a espécie
responsável,

Entre as cinco espécies de helmintos com
comportamento zoonótíco, a que mais fre-
qüentemente é encontrada parasitando o ho-
mem é H. nana, sendo também muito comum
entre murídeos. Existem opiniões controver-
sas quanto à identidade de H. nana e à da es-
pécie, morfologicamente idêntica, prevalente
nos roedores denominada H. fraterna por al-
guns autores; todavia, a tendência atual é
considerar H. fraterna como sinonímia de H.
nana, admitindo-se a existência de identidade
morfológica e biológica entre ambas 17. Dis-
cute-se, contudo, a importância dos roedores
como reservatório do parasita, considerando-se
que a principal fonte de infecção seria o ho-
mem parasitado e reservando-se, portanto, aos
roedores papel secundário na dinâmica de
transmissão deste cestóide ao homem 17.

Já no caso de H. diminuta, não persiste qual-
quer dúvida quanto à importância dos murí-
deos como disseminadores do parasita. A ocor-
rência de casos humanos é, entretanto, pouco
freqüente; CORRÊAet alii 9 encontraram seis
casos entre 55.764 exames coprológicos de es-
colares do município de São Paulo e de 183.267
exames parasitológicos de fezes realizados na
Seção de Enteroparasitoses do Instituto Adolfo
Lutz, no período compreendido entre 1977 e
1979, em 33 diagnosticou-se a presença de ovos
de H. diminuta.

C. hepatica, encontrada com alta prevalên-
cia nOS animais necropsiados, também é para-

sita raramente diagnosticado no ser humano.
De acordo com SILVERMANet alii 20, em 1973
conheciam-se 21 casos humanos bem documen-
tados de parasitismo por C. hepatica, um dos
quais descrito no Brasil 18 ; entretanto, suspei-
ta-se que o acometimento do homem seja muito
mais freqüente, passando despercebido em
virtude da existência de infecções assintomá-
ticas ou ainda pela dificuldade em diagnosticar
o parasita pelos métodos habitualmente em-
pregados 10.

M. Mo nilifo rmis , o único acantocéfalo en-
contrado nos roedores estudados, também já
foi, por diversas vezes, diagnosticado como
parasita de seres humanos I, 3, 15, 19, atingindo
pacientes na Europa, Ásia, África e América.
Nunca foi, contudo, assinalado no Brasil.

Com relação a S. obvelata, oxiurídeo diag-
nosticado em apenas dois dos 205 murídeos
examinados, também tem sido relatado, com
baixa freqüência, o parasitismo humano 8. Nos
183.267 exames coprolôgicos realizados no
Instituto Adolfo Lutz, entre 1977 e 1979, em
oito ocasiões encontraram-se ovos morfologi-
camente semelhantes aos deste nematóide.

Os resultados do presente trabalho indicam
que os murídeos do município de São Paulo
apresentam-se freqüentemente parasitados por
helmintos em seu aparelho digestivo, podendo
algumas espécies atingir seres humanos.
Embora estes murideos, aparentemente, não
tenham grande importância como dissemina-
dores de helmintos de caráter zoonótico, não
se pode desprezar seu papel como reservatórios
de certas espécies de helmintos, especialmente
H. nana, H. diminuta, C. hepatica e M. moni-
Iiformis,
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ABSTRACT: Between 1977 and 1979, 205 rats were autopsied. They had been
cap tu red alive, in São Paulo Coun ty, to determine the prevalence and the
intensity of parasitism by helminths in the digestive tract of rats. Besides, the
importance of those rodents as reservoirs and disseminators of zoonotic helmin thiases
could be stressed. Thirteen helmin th species were identified and the preva-
lence of at least one species was 91.7 %; of two to three species, 50 %, whiJe 25 %
harbored four or more species, The prevalence and parasitic intensity were
highest in the northern zone of the county and in adult rodents. Among the 13
species identified, six were zoonatic. Thus, rats may be reservoirs and disseminators
of helrnin ths parasitic of mano

DESCRIPTORS: rats, parasitism by helmín ths, prevalence, intensity; zoonoses,
São Paulo Coun ty, state of São Paulo, Brasil. Rattu8 norve qicus ; Rat.tu« rattus.
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JOSEPH Jr., H. & KNOBEL, M. G. - Estudo preliminar da sensibilidade de mos-
cas Drosophyla melanogaster a diversos pesticidas organoclorados. Rev. Inst.
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RESUMO: Os autores verificaram que as moscas Drosophyla melanogaster
machos são mais sensíveis aos pesticidas organoclorados do que as fêmeas e que a
menor concentração possível de ser detectada, através de teste biológico em placa
de petri, de 15 pesticidas organoclorados, é: Aldrin, Dieldrin, Endrin, Heptacloro e
Lindano, até 0,2 fLg/ml; BHC e Clordano, até 0,5 fLg/ml; Endosulfan, até
1,0 fLg/ml; DDT, TDE e Toxafeno, até 10,0 fLg/ml; Metoxicloro, até 30,0 fLg/ml;
DDE, Mirex e Strobane não são detectados até 500,0 fLg/mI.

DESCRIPTORES: Drosophyla melanogaster, sensibilidade a pesticidas organo-
clorados; pesticidas organoclorados, sensibilidade da mosca Drosophyla melanogas-
ter; moscas, Drosophyla melanogaster.

INTRODUÇÃO

Tendo em vista os trabalhos realizados por
QADRI2 em 1971, BAKUNIAK et alii 1

em 1968, ROTHERD3, em 1967 e KARLOG&
WEIHE4, em 1963, aventamos a possibilidade
de utilizar moscas drosófilas para a triagem
de alimentos contaminados por pesticidas, em
concentração pequena, mas acima do valor
residual.

Nosso objetivo consistiu em identificar os
pesticidas organoclorados, aos quais as mos-
cas são sensíveis, e suas concentrações míni-
mas detectáveis, nas condições de trabalho.
Verificamos também a diferença de sensibili-
dade entre moscas machos e fêmeas para um
mesmo pesticida numa mesma concentração e
concluímos sobre a eficiência deste teste, pe-
rante o número de pesticidas detectáveis e
não detectáveis.

MATERIAL E MÉTODO

Material

Moscas Drosophyla melanoçaeter, criadas
no laboratório em estufa a 25°C;

Frascos de vidro branco, de 500 ml de ca-
pacidade e de boca larga;

Placas de petri, com tampa, tamanho
50 x 25 mm;

Balões volumétricos de 5; 10; 50; 100 e
250 ml de capacidade;

Pipetas sorológicas de 1; 2; 5 e 10 ml de
capacidade;

Papel de filtro qualitativo, cortado em for-
ma de disco, com o diâmetro igual ao
diâmetro interno da placa de petrí;

Acetona p.a.;
Éter etílico p. a .

* Realizado na Seção de Toxicologia do Laboratório de Controle de Alimentos Dr. Ig nácio Proença
de Gouvêa, da Secretaria de Higiene e Saúde, da Prefeitura do Município de São Paulo, SP. Apre-
sentado no 4.° Encontro de Analistas de Resíduos de Pesticidas, efetuado no Instituto Adolfo Lutz,
São Paulo, SP, de 19 a 21 de setembro de 1979.

** Do Laboratório de Controle de Alimentos Dr. Ignácio Proença de Gouvêa.

43



JOSEPH Jr., H. & KNOBEL, M. G. - Estudo preliminar da sensibilidade de moscas Drosophyla me-
lanogaster a diversos pesticidas organoclorados. Rev. Inst. Adolfo Lutz, 40 (1) :43-47, 1980.

Meio de cultura para as moscas

Água desmineralizada .
Ágar técnico .
Açúcar .
Levedura em pó .
Solução f'ungicida (água desmí-
neralizada, 1.120 ml; ácido
ortofosfórico, 80 ml e ácido
propiônico, 800 ml) .

1.000 ml
35 g
60 g

100 g

15 m]

Padrões de pesticidas organoclorados

Aldrin, BHC a 12% (técnico), Clordano,
DDE, DDT, Dieldrin, Endosulfan, Endrin,
Heptacloro, Lindano, Metoxicloro, Mirex,
Strobane, TDE, Toxafeno, usados diluídos em
acetona p.a.

Método

As moscas drosófilas foram mantidas em
estufa a 250C, em frascos de vidro contendo
aproximadamente 50 ml de meio de cultura,
colocado ainda quente e deixado esfriar. Dia-
riamente as moscas nascidas eram transferidas
para outro frasco de vidro com novo meio de
cultura, datado para o controle de idade das
moscas.

Na primeira parte do experimento, verificou-
se a diferença de sensibilidade de moscas ma-
chos e fêmeas para uma mesma concentração
de um mesmo pesticida. Para isto, foram pre-
paradas soluções de alguns pesticidas, já preli-
minarmente testados para os quais as moscas
apresentavam boa sensibilidade. Estas soluções
foram preparadas com os seguintes pesticidas:
Heptacloro, Aldrin, Endosulfan, BHC, Diel-
drin, Endrin, Lindano e Clordano, nas
concentrações de 5,0 ~g/ml, 1,0 ~g/ml,
0,5 ~g/ml e 0,2 ~g/ml, respectivamente para
cada pesticida.

Foram utilizadas placas de petri, forradas
com um disco de papel de filtro sobre o qual
foi depositado 1,0 ml de cada solução.

Para uma mesma concentração de um mes-
mo pesticida, foram preparadas quatro placas,
sendo que em duas foram colocados os machos
e, nas restantes, as fêmeas, de modo que para
cada pesticida havia uma bateria de dezesseis
placas.

As placas, contendo a solução de pesticida,
foram expostas ao ar, até a completa evapo-
ração do solvente, sendo então nelas colocadas
as moscas (25 moscas por placa, com idade
de 3 a 6 dias) anestesiadas com éter etílico.
Também foram colocados meios de cultura
(cerca de 1,5 g) que serviriam de alimento às
moscas, caso houvesse sobrevivência por 24
horas. Esperava-se então que elas acordassem,
.para certificar-se de que nenhuma havia mor-
rido devido ao anestésico. Foi utilizada, tam-
bém, uma placa controle, na qual só se colocava
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solvente (sem pesticida), meio de cultura e
moscas. As placas assim preparadas eram
então levadas para a estufa a 25°C.

A contagem de moscas mortas foi realizada
24 horas após a aplicação.

Na segunda parte do experimento, sabendo-
se já que as moscas machos apresentavam uma
maior sensibilidade que as moscas fêmeas,
foram testados os outros pesticidas não utili-
zados na primeira parte, os quais provaram,
devido aos testes preliminares, não serem tão
ativos para as moscas drosófilas. Nesta segun-
da parte, então, foram usados somente machos,
de 3 a 6 dias de idade, em número de 25 por
placa.

Foram preparadas soluções dos seguintes
pesticidas: DDE, DDT, Metoxicloro, Mirex,
Strobane, TDE e Toxafeno, nas concentrações
de O, 2 ~g/ml, 0,5~g/ml, 1,0 ~g/ml, 5,0 ~g/
ml, 10,0 ~g/ml, 20,0 ~g/ml, 30,0 ~g/ml 50,0
~g/ml, 100,0 ~g/ml e 500,0 ~g/ml respectiva-
mente para cada pesticida.

Para cada uma das concentrações acima
descritas de pesticidas, foram usadas duas pla-
cas, preparadas de modo idêntico ao já descrito
para a primeira parte do experimento, e uma
placa de controle.

A contagem de moscas mortas foi realizada
24 horas após a aplicação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na primeira parte dos experimentos foram
testados oito pesticidas organoclorados com
moscas drosófilas machos e fêmeas (tabela 1) ;
os machos apresentaram maior sensibilidade a
cinco dos oito pesticidas testados. Estes pesti-
cidas foram: BHC que, na concentração de
0,5 ~g/ml, causou uma mortalidade de 99%
para os machos e 75,5% para as fêmeas;
Clordano, na concentração de 1,0 ~g/ml, cau-
sou uma mortalidade de 98% para os machos
e 64% para as fêmeas e, na concentração de
0,5 ~g/ml, uma mortalidade de 86% para os
machos e de 24% para as fêmeas; Dieldrin
que, na concentração de 0,2 ~g/ml, causou
uma mortalidade de 100% para os machos e
de somente 32,5% para as fêmeas; Endosulfan
que, na concentração de 1,0 ~g/ml, causou
uma mortalidade de 74,4% para os machos e
de 56% para as fêmeas ; Endrin que, na con-
centração de 0,5 ~g/ml, causou uma mortali-
dade de 100% para os machos e de somente
32% para as fêmeas e, na concentração de
0,2 ~g/ml, causou uma mortalidade de 72%
para os machos e de apenas 2,5% para as
fêmeas. Nas outras concentrações utilizadas,
a mortalidade ou era de 100% para machos e
fêmeas, ou era de zero por cento para machos
e fêmeas. Os outros três pesticidas, também
testados nesta primeira parte do experimento,
apresentaram mortalidade de 100% para as
moscas machos e fêmeas, até a concentração
mínima utilizada. Assim, vemos que, para este
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tipo de teste biológico, o mais indicado é usar
sempre moscas drosófilas machos pois, para
os pesticidas testados, obteve-se uma melhor
resposta, evidenciando uma maior sensibili-
dade.

Na segunda parte do experimento, já então
utilizando-se somente moscas machos, testamos
mais sete pesticidas organoclorados, para os
quais, devido a testes preliminares, sabíamos
que as moscas drosófilas são menos sensíveis e,
portanto, aumentamos o número de concentra-
ções de cada pesticida (tabela 2). Mesmo
assim, três pesticidas não causaram resposta
nas concentrações usadas. Foram eles: DDE,
Strobane e Mirex. Os quatro pesticidas que
foram detectados pelo teste biológico, com mos-
cas drosófilas machos, foram: DDT, detectado
até a concentração de 10,0 ,ug/mI, na qual
causou uma mortalidade de 9%; Metoxicloro,
detectado até a concentração de 30,0 ,ug/ml,
na qual causou uma mortalidade de 26%;
TDE, detectado até a concentração de 10,0
,ug/ml, na qual causou uma mortalidade de
8%; Toxafeno, detectado até a concentração
de 10,0 ,ug/ml, na qual causou uma mortali-
dade de 26 0/<.

Assim, unindo-se os resultados da primeira
parte (somente os resultados das moscas drosó-
filas machos) e da segunda parte do experi-
mento (tabela 2), observamos que, através des-
te teste biológico, os pesticidas organoclorados
Aldrin, Dieldrin, Endrin, Heptacloro e Lindano
podem ser detectados até a concentração de
0,2 ,ug/ml; os pestícidas organoclorados BHC
e Clordano podem ser detectados até a concen-
tração de 0,5 ,ug/ml; o pesticida organoclorado
Endosulfan pode ser detectado até a concen-
tração de 1,0 ,ug/ml; os pesticidas organoclo-
rados DDT, TDE e Toxafeno podem ser detec-
tados até a concentração de 10,0 ,ug/ml; o
pesticida organoclorado Metoxicloro pode ser
detectado até a concentração de 30,0 ,ug/ml;
os pesticidas organoclorados DDE, Mirex e
Strobane não podem ser detectados até a con-
centração de 500,0 ,ug/ml.

Verificou-se ainda para este teste que, mes-
mo uma porcentagem baixa de mortalidade
(E.% para o TDE a 10,0 ,ug/ml, 9% para o
DDT e 10,0,ug/ml e 26% para o Toxafeno a
10,0 ,ug/ml) é significativa, pois mantém-se
aproximadamente constante, repetindo-se o
teste, indicando a presença de pesticida orga-
noclorado.

TABELA

Com-paração entre a porcentagem de machos e fêmeas mortos por vários peet.iculae, em âioereo»
concentrações

Porcentagem de mortos

Pes ticí da Concen tração (,ug/ml) SeKo
f---------

10 5 1 0,5 0,2
--,-- ------

Aldrin 100 100 100 100 100 Macho
... .. , 100 100 100 Fêmea

---- -- f------ --
BHC . .. 100 100 99,0 .. Macho

. . 100 100 75,5 ... Fêmea
--

Clordano 100 100 98,0 86.0 0,0 Macho
.. 100 64,0 24,0 0,0 Fêmea

------~---- r---.--.---- --_._ .._- --_._-- -------- --_o.

Dieldrin 100 100 100 100 100 Macho
... 100 100 32,5 Fêmea

-------

Endosulfan 100 100 74,4 0,0 0,0 Macho
.. 100 56,0 0,0 0,0 Fêmea

__ o ----- -
Endrin 100 100 100 100 72,0 Macho

... . .. 100 32,0 2,5 Fêmea

Heptacloro 100 100 100 100 100 Macho
100 100 100 100 100 Fêmea

Linda no 100 100 100 100 100 Macho
. .. ' .. 100 100 100 Fêmea

( ... ) Ausência de dados.
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Porcentagem de machos mortos por vários peeticida.s, testados em diversas concentrações

TABELA 2

Porcentagem de mortos
__ o

Pesticida Concen tração (fLg/ml)
---,--
500 100 50 30 20 10 5 1 0,5 0,2

Aldrin .. . .. . .. . . .. ... 100 100 100 100 100

BHC .. . .. . .. . . .. .. . . . 100 100 99,0 ...

Clordano .. . . .. .. . . .. ... 100 100 98,0 86,0 0,0

DDE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

DDT 100 100 100 96,0 ... 9.0 2,0 0,0 0,0 0,0

Dieldrin .. . .. . .. . . .. ... 100 100 100 100 100

Endosulfan .. . . .. " . .. . ... 100 100 74,4 0,0 0,0

Endrin · .. .. . .. . . .. ., . 100 100 100 100 72,0

Heptacloro · .. . .. . . , ... ... 100 100 100 100 100

Lindano · .. . .. .. . . .. ... 100 100 100 100 100

Metoxicloro 48,0 24,0 22,0 26,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

rvlirex 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Strobane 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

TDE 100 100 100 80,0 40,0 8,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Toxafeno 100 100 100 100 100 26,0 0,0 0,0 0,0 0,0

( ... ) Ausência de dados.

CONCLUSÃO

O trabalho realizado não pretendeu dar uma
resposta final ao problema proposto como
objetivo, dado o número restrito de moscas
empregadas em cada experimento, e levando
em conta que, quanto menor este número,
maior será o, erro devido a variacões indivi-
duais, principalmente quanto à resi-stência aos
pesticidas. Com um maior número de moscas,
este erro seria diminuído e, fazendo um trata-
mento estat istico dos resultados, poderíamos
chegar a conclusões mais precisas. Dado às
condições disponíveis, o presente trabalho for-
neceu-nos uma idéia bastante clara dos pesti-
cidas e das respectivas concentrações mínimas
para as quais as moscas são sensíveis, permi-
tindo o emprego destes resultados na análise
de alimentos, com um maior conhecimento sobre
o comportamento das moscas.

Finalmente podemos dizer que, como dos 15
pesticidas testados, apenas três não foram
detectados nas concentrações utilizadas, o teste
demonstrou possuir uma eficiência bastante
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satisfatória. Com base nestes resultados, a
utilização de moscas Drosophyla melanottas-
ter para triagem de alimentos, possivelmente
contaminados por pesticidas, parece-nos bas-
tante válida, principalmente pela rapidez e
baixo custo do teste, aliado à facilidade de
poder ser executado mesmo por laboratórios
precários, desprovidos de aparelhagem e ins-
trumental sofisticados, havendo entretanto
necessidade de, no futuro, ampliarem-se estes
resultados, com testes com outros pesticidas,
incluindo-se também os organofosforados.

Agradecimentos

Agradecemos ao Dr. Durval de Mello e ao
Dr. Flávio Rodrigues Puga, do Instituto Bio-
lógico, da Secretaria de Estado de Negócios
de Agricultura e Abastecimento de São Paulo,
pela orientação dada ao trabalho, e à Sr.a
Maria Idília B. dos Santos, pelo auxílio
prestado.



JOSEPH Jr., H. & KNOBEL, M. G. - Estudo preliminar da sensibilidade de moscas Drosophyla me-
lanogaster a diversos pes tícidas organoclorados. Rev. Inst. Adolf o Lute, 40 (1) :43-47, 1980.

RIALA6/497

JOSEPH, Jr., H. & KNOBEL, M. G. - Preliminary study of the sensitivity of
Drosophyla melanogaster flies for several organochlorine pesticides. Rev. Inst.
Adollo Lutz, 40 (1) :43-47, 1980.

ABSTRACT: The sensitivity of male Drosophyla melanogaster flies to orga-
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centrations (by Petri dish biological test) of 15 organochlorine pesticides were:
Aldrin, Dieldrin, Endrin, Heptachlor and Lindane up to 2.0 JLg/ml; HBC and Chlor-
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to 10 JLg/ml; Methoxichlor up to 30 JLg/ml; DDE, Mirex and Strobane were not
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RESUMO: A partir do estudo de 229 casos de pessoas suspeitas de possuírem
leishmaniose tegumentar, os autores sugerem estar ocorrendo modificação no com-
portamento epidemiológico desta moléstia na região do Vale do Ribeira, Estado de
São Paulo. Do total estudado, 28,38% mostraram-se positivos no diagnóstico parasi-
tológico para a doença. Porém, o que mais chamou a atenção foi o fato de que 80%
dos pacientes leishmanióticos tinham ocupações de doméstica, estudante, professor,
ou eram menores, não estando, portanto, em contacto profissional com a mata.
Este fato, associado ao comportamento antropofílico e eurítopo do vetor (Psychodo-
pygus ini.ermediue i e a seus hábitos crepusculares e noturnos, leva a concluir
que esta parasitose deve estar sendo transmitida no domicílio e no peridomicílio
nessa região, assumindo assim um aspecto de doença não profissional.

DESCRITORES: leishmaniose tegumentar americana, ocorrência, transmissão
domiciliar.

INTRODUÇÃO

A leíshmaniose tegumentar americana, uma
protozoose com ampla distribuição na Região
Neotropical, apresenta ainda hoje pontos obs-
curos em sua história natural 1.

Em 1977, PESSÔA & MARTINS12 afirmavam
que os estudos epidemiológicos demonstravam
que a leishmaniose tegumentar, no Brasil,
comportava-se como verdadeira moléstia pro-
fissional, atacando preferentemente os traba-
lhadores das matas, dos serviços de derruba-
das, da indústria extrativa e da construção.
Daí atingir, em maior número, adultos do sexo
masculino, principalmente entre as idades de
20 e 30 anos.

Na realidade, porém, a epidemiologia da
leishmaniose tegumentar tem adquirido novos

aspectos, de acordo com as características das
regiões em que a doença é assinalada. Pode
ser encontrada não somente em regiões flores-
tais, com vegetação abundante e propícia à
colonização dos vetores, mas também em vastas
regiões já desmatadas usadas para exploração
agropecuária 3.

Atualmente a moléstia apresenta-se com
elevada prevalência no território brasileiro,
sob as diferentes formas clínicas que apre-
senta. A Superintendência de Campanhas de
Saúde Pública (SUCAM), do Ministério da
Saúde, no período de 1956 a 1976 registra um
total de 33.991 casos humanos, com média de
l.816 casos por ano. Esse número não expres-
sa a real dimensão do problema ou a expansão
da parasitos e no território nacional, pois so-
mente os inquéritos de campo poderão medir
a verdadeira expansão do problema no país 1.

* Realizado na Seção de Parasitoses Sistêmicas do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
Apresentado no 5.° Congresso da Sociedade Brasileira de Parasitologia, Rio de Janeiro, RJ., de
26 a 29 de fevereiro de 1980.

H Do Instituto Adolfo Lutz.
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o surgimento de novos focos de leíshma-
niose tegumentar vem evidenciar a expansão
da doença; assim. é que em. 1972, na região
nordeste do Estado de São Paulo, foi descrito
um surto no município de Luís Antônio 7.

A partir de 1972, a região do Vale do Ribeira,
São Paulo, apresentou alguns casos, inicial-
mente no município de Itariri 11, posterior-
mente em 1976 no município de Pedro de To-
ledo 6 e, atualmente, a moléstia parece estar
disseminada por quase todos os municípios do
Vale do Ribeira. Em 1975, descreveu-se um
surto na localidade de Praia Vermelha, Ilha
Grande, município de Angra dos Reis, Rio de
Janeiro 2.

As características iniciais da doença, que a
mostravam como sendo uma moléstia profis-
sional, ainda imperam nas regiões amazônica
e centro-oeste do país, onde o homem enfrenta
o desafio de construir estradas e tenta implan-
tar glebas de colonização agropastoril em sua
floresta amazônica. Nas demais áreas do ter-
ritório brasileiro, a endemicidade, os micro-
-surtos e a presença de casos esporádicos carac-
terizam a doença na atualidade '.

Este trabalho tem por objetivo evidenciar
a mudança no comportamento epidemiológico
da leishm.aniose tegumentar no Vale do Ribei-
ra, Estado de São Paulo, uma vez que a
transmissão está ocorrendo, não somente na
região florestal, mas principalmente no domi-
cílio e no peridomicílio humanos. Baseia-se,
não em inquérito epidemiológico, mas em aná-
lise efetuada a partir dos resultados de rotina
de nosso laboratório.

MATERIAL E MÉTODOS

A região estudada foi a do Vale do Ribeira,
no Estado de São Paulo, abrangendo os muni-
cípios de Pedro de Toledo, Miracatu, Registro,
Par'lquera-Açu, Jacupiranga, Eldorado Paulis-
ta, Itariri, Iporanga, Barra do Turvo e Apiaí.

O período correspondente à realização deste
estudo foi de julho de 1978 a outubro de 1979.

Utilizaram-se neste trabalho:

a) Esfregaços de raspado de lesão cutãnea de
229 pessoas, e de 2 cães, suspeitos de possuí-
rem a infecção. Para a realização do diagnós-
tico laboratorial, utilizou-se o método direto
de demonstração do parasita nos esfregaços.
O método de coloração foi o Giemsa, segundo
PESSÔA & MARTINS 12.

b) Culturas em. meio de Ducrey, a partir de
macerado de biopsias de úlceras, em solução
salina estéril a 0,9%, de 2 pacientes com
diagnóstico positivo para esta enfermidade.
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c) Inoculação em hamster (Mesocricetus au-
raius ), por via escrotal, de 0,5 ml do mesmo
emulsionado obtido da maceração das biopsias
das lesões dos pacientes já citados.

O Laboratório Regional do Instituto Adolfo
Lutz, na região do Vale do Ribeira, localiza-se
no município de Registro. Um funcionário do
Centro de Saúde local, especialmente treinado,
deslocava-se por todos os Centros de Saúde
da região, onde colhia o material- das lesões
dos casos suspeitos que aí se encontravam, e
fazia aplicação do ant igeno para intradermor-
reação de Montenegro; recebia também a
informação do endereço de outras pessoas
suspeitas de possuírem a infecção, indo então
às residências onde seguia a mesma rotina
que era aplicada a pacientes que atendia nos
Centros de Saúde.

Os esfregaços foram encaminhados à Seção
de Parasitoses Sistêmícas do Laboratório Cen-
tral do Instituto Adolfo Lutz, onde foi feita
coloração e diagnóstico.

RESULTADOS

De um total de 229 casos suspeitos exami-
nados, que se apresentavam com distribuição
uniforme para faixa etária, sexo e ocupação
(tabela 1), 65 foram diagnosticados como por-
tadores da infecção, através do método direto
de demonstração da Leishmania nos esfrega-
ços de raspado de lesão cutânea, correspon-
dendo a 28,38 o/r do total examinado.

A tabela 2, onde estão distribuídos estes
pacientes segundo faixa etária, sexo e ocupa-
ção, demonstra uma maior prevalência da en-
fermidade entre pessoas que não têm contato
profissional com a mata, cor respondendo a
80,0% de todos os pacientes comprovadamente
leishmanióticos.

Quanto às culturas, uma delas se positivou
pela presença de formas promastigotas no
líquido em que se fez a semeadura (aproxima-
damente 3 ml de solução salina estéril a 0,9%,
para formação de nuvem de condensaçâo nas
paredes dos tubos com meio de Ducrey. Trata-
va-se, porém, de linhagem de crescimento tão
lento que não houve proliferação destes para-
sitas na porção sólida do meio de cultura.

Os animais inoculados não apresentaram
qualquer tipo de lesão que sugerisse leishma-
niose tegumentar e, passados cerca de 90 dias
da inoculação, foram sacrificados, sendo, então,
realizadas impressões de fígado e baço em
lâminas que se mostraram negativas, e cortes
histológicos destes mesmos órgãos, que tam-
bém se mostraram negativos para a presença
de parasitas do gênero Leishmania.



TABELA 1

Distribuição dos casos suspeitos segundo faixa etária, sexo e ocupação

[c------I~~= 111-1206 H 10-/5

-r --~-----dmasc. ~m.fem. I mascomasco

Ocupação

Faixa etária (anos) e sexo
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9

sem idade
declarada Total
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Professor
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TABELA 2

Distribuição dos casos po.o:;itiV08, segundo faixa etárui, sexo e ocupação

Faixa etária (anos) e sexo
,---- -._.-- --_._" ...,-,-.----

Ocupação I-----O~l'~ 6 H 10 111-1 20 21 I-I 35 36 H 50 I mais de 50 I Total
----- ------- ----- -~._.~"- .._--

masco tem. masco tem. masco fem. fem. I masco I fem. I n.? I 0/0
---"-'--

Doméstica - - - 3 - 11 - 3 I - 2 19 29,23

Estudante - _. 5 4 5 2 - -- .- - - - 16 24,62

Menor 4 5 2 1 - -- - ____ o - - - - 12 18,46

Agricultor - --- - - 3 - 1 -- 3 -- I - 8 12,30

Sem ocupação
declarada - - - - .- 1 - 4 - - - 5 7,69

Professor - -- - - _. -- - - - 1 1 1,54

Auxiliar de
almoxarife --_ ..' - - - 1 -- -- - - - 1 1,54

Vigia
noturno -. .- - - - - - 1 - - - 1 1,54

Braçal --- -. - - -- I - - - - - 1 1,54

Funcionário
púb. federal - _.- - - - - - -- -- - 1 - 1 1,54

Total 4 5 7 5 8 5 4 11 8 3 2 3 65 100,0
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DISCUSSÁO

Para bem entendermos a modificação da
epidemiologia da leishmaniose tegumentar na
região do Vale do Ribeira, faz-se necessário
conhecermos um pouco do comportamento do
vetor, assim como sabermos da distribuição
dos pacientes segundo critérios de faixa etá-
ria, sexo e ocupação.

A devastação do ambiente natural foi deci-
siva na alteração da composição faunística dos
flebotomíneos na região do Vale do Ribeira.
Tal fato parece não ter afetado o Psuchodo-
PY[Jus intermedius (Lutz & Neiva, 1912),
uma vez que, nesta nova situação, esta espé-
cie passou a ocupar posição de dominância
praticamente absoluta, ao contrário do que
ocorreu com as espécies silvestres que se tor-
naram pouco freqüentes ou mesmo desapare-
ceram. Para tanto, certamente contribuiu a
apreciável valência ecológica que possui esta
espécie, a qual é dotada de comportamento
eurítopo p.

Este flebotomíneo tem preferência por ma-
tas secundárias e capoeiras além do próprio
domicílio e parece estar adaptado ao efeito
marginal ali existente, que resultou em sua
maioria da ação do homem sobre o meio
natural 4, 8, 9.

Assim, era de se esperar que, com a redução
da cobertura vegetal, a parasitose passasse a
apresentar outra feição epidemiológica 9. Dessa
maneira, a quebra do equilíbrio ecológico, com
conseqüentes alterações das condições de trans-
missão, levaram o Ps. intermedius à categoria
de vetor mais importante, para não dizer
único, nessa região, principalmente por seu
comportamento antropofílico e domiciliar 8, 9.

o Ps, intermedius tem atividade crepuscular
e noturna, com ausência completa de atividade
durante o dia. As densidades mais expressi-
vas são observadas entre 18 e 22 horas, para
as fêmeas 8, 9.

Na maioria dos focos onde foi assinalada,
a leishmaniose cutânea apresentou-se com
aspecto de doença profissional. O grupo mais
atingido era representado pelo sexo masculino
em idades situadas acima dos vinte anos 5, 12.

Pela tabela 1, que se refere à distribuição
de todas as pessoas que foram examinadas em
nosso laboratório, notamos que não houve pre-
ferência por determinado sexo, ocupação, ou
mesmo por faixa etária; porém, se observar-
mos a faixa etária correspondente a pessoas
com menos de 10 anos, veremos que estes casos
somam aproximadamente 34% do total de pes-
soas examinadas.

A tabela 2, que se refere à distribuição dos
pacientes cornprovadamente leishmaniôticos,

sugere modificação nos padrões 'da distribui-
ção da moléstia na região estudada.

Não houve predominância da leishmaniose
tegumentar em pessoas do sexo masculino,
como também não houve predominância em
pacientes de determinada faixa etária; porém,
a grande modificação na epidemiologia da
parasitose é notada ao observarmos que 80%
das pessoas, comprovadamente portadoras da
infecção, têm como ocupação atividades que
não as colocam em contato profissional com
a mata (tabela 2).

Ao associarmos nossos dados a comprovações
feitas por vários autores que declaram pos-
suir o veto r comportamento antropof'ílico I, " a

admitindo mesmo que esteja em processo de
dorniciliação e que seja possuidor de hábitos
crepusculares e noturnos 9, passamos a acre-
ditar que na sua maioria, senão no todo, a
transmissão da leishmaniose tegumentar na
região do Vale do Ribeira está ocorrendo no
domicílio e no peridomicilío. Estas conclusões
complementam as suposições preliminares le-
vantadas por FORATTINI et alii 7,8.

O lento crescimento em meio de cultura do
protozoário do gênero Leishmania, isolado de
um caso humano, e o não aparecimento de
lesões ou outros sinais característicos nos ani-
mais inoculados, sugere tratar-se de Leish-
mania pertencente ao complexo braziliensis,
de acordo com os critérios taxonômicos de
LAISON & SHAW 10.

Acreditamos, ainda, serem necessarros novos
estudos mais amplos referentes ao comporta-
mento dos vetores, dos reservatórios, do agente
etiológico, e da população sob risco, para me-
lhor elucidarmos o processo de transmissão da
leishmaniose tegumentar que, com toda a cer-
teza, já perdeu a característica de moléstia
tipicamente profissional, nessa região.

CONCLUSõES

Diante do exposto, conclui-se que:

Não houve predominância da moléstia no
sexo masculino, ou em determinada faixa
etária.

De acordo com a ocupação dos pacientes,
a grande maioria dos casos comprovados de
leishmaniose tegumentar não possui caracte-
rísticas que possam conferir à parasitose um
aspecto de doença profissional, nessa região.

A modificação no comportamento epidemio-
lógico da leishmaniose tegumentar na região
do Vale do Ribeira caracteriza-se pelo fato de
estar ocorrendo a transmissão, na sua maio-
ria, no domicílio e no peridomicilio.
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TOLEZANO, J. E.; MACORIS, S. A. G. & DINIZ, J. M. P. - A change in the
epidemiology of mucocutaneous leishmaniasis in the Ribeira Valley, state of
São Paulo, Brazil. Rec, Inst. Adolf o Lute, 40 (1) :49-54, 1980.

ABSTRACT: A total of 229 cases identified clinically as of mucocutaneous
leishmaniasis were recorded in various localities on the Ribeira Valley, state of
São Paulo, Brazil. Laboratory confirmation (identification of the parasite) was
obtained for 28.4 % of the cases. It was noted that 80 o/c of the patients had
occupa tio ns such as domestic, scholar, teacher or pre-scholar and had not had
frequent stays in the tropical forest. The vector, Psychodopygus intermedius,
had crepuscular and nocturnal activities and an anth rophylic and eurytope beha-
vior. It thus seerns that the disease is being transmitted at home and/or around
th e home, ratber than in the forest. The professional character (forest wcrking )
of the disease is seemingly not predominant in the localities studied.

DESCRIPTORS: leishmaniasis Americana, occurence, domiciliary transmission;
leishrnan iasis , mucocu tarieous.
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RESUMO: Foram analisados por métodos quirmcos quantitativos 185 amostras
dos materiais plásticos polietileno, polipropileno, cloreto de polivinila, po lies ti rerio,
acrilonitrila-butadieno-estireno, latex, poliamida e silicone, empregados em recipien-
tes de envasamento de produtos farmacêuticos e em equipamento de uso clínico,
frente à legislação vigente no Brasil. Verificou-se que o polietileno é o único
plástico que preenche os requisitos legais.

DESCRITORES: plásticos, análise de recipientes de produtos farmacêuticos;
plásticos, análise de equipamento de uso clínico; produtos farmacêuticos, análise
de recipientes de envasamento; equipamento plástico de uso clínico, análise.

INTRODUÇÃO

Todo material plástico utilizado na fabri-
cação de recipientes para produtos farmacêu-
ticos, veículos de transferência destes produtos
para o corpo humano, materiais cirúrgicos,
tais como válvulas cardíacas, vasos, etc., que
tenham contato direto com o medicamento ou
que estejam substituindo em parte ou total-
mente um órgão do corpo humano devem satis-
fazer certos requisitos de maneira a oferecer
segurança ao homem e conservar o medica-
mento.

As qualidades indispensáveis aos materiais
plásticos que se destinam a envasar produtos
farmacêuticos e de uso clínico são:

a) não alterar a qualidade, pureza, ativi-
dade e características físicas dos produtos
neles contidos;

b) não oferecerem seus resíduos ou seus
produtos de decomposição risco ao consumidor.

Segundo trabalho realizado em 1977 por um
grupo de especialistas da OMS em especifica-
ções para as preparações farmacêuticas 3, os
materiais plásticos utilizados na indústria
farmacêutica, e de uso clínico, são fabricados
com uma enorme variedade de resinas sinté-
ticas (poliolefinas, poliamidas, poliestirenos,
poliésteres, haletos vinílicos e vários eopolíme-
ros), ou com polímeros de origem natural mo-
dificados (ésteres de celulose).

De acordo com a F'armacopéia Britânica 2,

são quatro os tipos principais de plásticos
utilizados - polietileno, polipropileno, cloreto
de polivinila e poliestireno; em menor escala,
encontram-se o polimetilmetacrilato, polietile-
no-tereftalato, politetrafIuoretileno, poliamída
e amino-formaldeido.

No Brasil, o uso de tais produtos encontra-
-se regulamentado pela Portaria de 30 de
outubro de 1964, do Serviço Nacional da Fis-
calização de Medicina e Farmácia 1.

* Realizado na Seção de Plásticos, Vernizes e Outros Materiais de Embalagem do Instituto Adolfo
Lutz, São Paulo, SP.

•• Da Seção de Plásticos, Vernizes e Outros Materiais de Embalagem do Instituto Adolfo Lutz.

55



PREGNOLATTO, N. P.; MURATA, L. T. F. & GARRIDO, N. S. - Análise de materiais plásticos
empregados em recipientes de envasamento de produtos farmacêuticos e em equipamento de uso
clínico. Rev. Inst. Adol] o Lutz, 40 (1) :55-57, 1980.

o objetivo do presente trabalho foi subme-
ter amostras dos diferentes tipos de materiais
plásticos, mais comumente usados no Brasil,
aos testes propostos pela Portaria acima cita-
da, a fim de verificar seu comportamento, pois
a seleção de um material plástico ou de uma
combinação de materiais, para entrar em con-
tato com um determinado medicamento, de-
pende de suas próprias características, das
características do medicamento, das condições
de uso e das condições físicas a que estará
constantemente submetido.

MATERIAL

Das amostras analisadas, foram considera-
das apenas 185, por possuírem composição
bem definida, distribuídas da seguinte forma:
55 de polietileno, 51 de polipropileno, 46 de
cloreto de polivinila, 15 de poliestireno, 7 de
acrilonitrila-butadieno-estireno, 5 de látex, 4
de poliamida e 2 de silicone.

A pequena proporção das amostras de acri-
lonitrila-butadieno-estireno, látex, poliamida e
silicone se justifica devido ao menor emprego
destes materiais na fabricação de produtos
para uso farmacêutico ou clínico.

MÉTODO

O método empregado foi o estabelecido pela
Portaria do Serviço Nacional de Fiscalização

da Medicina e Farmácia, de 30 de outubro de
1964, que consiste no tratamento prévio da
amostra, verificação de algumas mudanças
físicas nos materiais e determinação de algu-
mas substâncias no líquido de prova 1 :

"Em béquer de pirex mergulhar 50 gramas
de material a analisar, cortado em pequenos
fragmentos, em 100 em" de água destilada.
Autoclavar, sob pressão, a 100oC, nas condi-
ções usuais, durante 20 minutos. O líquido
deve apresentar:

a) ausência de cor;
b) transparência;
c) ausência de cheiro;
d) pH entre 6,5 e 7,0;
e) ausência de cloreto, sulfato e arsênico;
f) ausência de metais pesados."
A pesquisa de cloretos, sulfatos, arsênico e

metais pesados foi feita obedecendo às nor-
mas da Farmacopéia Brasileira 3.

RESULTADOS

Das 185 amostras analisadas, 101 foram
rejeitadas, sendo 5 pelo p.H, 36 pelos odores
estranhos, e 60 pelo pH e odores estranhos.

Pode-se constatar pela tabela que, dos ma-
teriais plásticos analisados, apenas o polieti-
leno apresentou comportamento satisfatório
do ponto de vista do método aplicado. Acredi-
tamos que este fato possa ser devido à utili-
zação, na sua fabricação, de pequeno número
de adjuvantes de tecnologia, não acontecendo
o mesmo com os demais materiais plásticos.

Com.porto.ment.o dos dif erent ee materiais plásticos analisados

TABELA

Amostras

rej eitadas rejeitadas rej eitadas pelo
Materiais plásticos analisadas aprovadas somente pelo somente por pH e odoresodorespH estranhos estranhos

--
n.? n.? % n.? % n.? % n.? 0/0

----------- = --

Polietileno 55 54 98 O O O O 1 2
PolipropiJeno 51 21 41 4 8 15 29 11 22
Cloreto de polivinila 46 7 15 1 2 8 18 30 65
Poliestireno 15 1 7 O O 8 53 6 40
Acriloni trila-bu tadieno-
-estireno 7 O O O O 5 71 2 29

Látex 5 1 20 O O O O 4 80
Poliamida 4 O O O O O O 4 100
Silicone 2 O O O O O O 2 100

Total 185 84 - 5 - 36 - 60 -
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CONCLUSÃO

De acordo com os testes efetuados, o polie-
tileno foi o único material plástico que preen-
cheu os requisitos da legislação vigente, por
serem utilizados menos aditivos na sua
formulação.

As amostras de cioreto de polivinila, acri-
lonitrila-butadieno-estireno, látex, poliamída,
poliestireno e silicone foram em quase sua
totalidade rejeitadas, quer pelo pH, quer por
odores estranhos, o mesmo não acontecendo
com o polipropileno, que teve uma porcenta-
gem quase igual de rejeição ou aprovação. Isto
pode ser devido à grande diversificação de
aditivos na sua formulação.

A adição do plastificante dioctilftalato
(DOP) a cloreto de polivinila (PVC), nos
filmes flexíveis, e do estabilizante Bis (2-etil-

-hexíl-tioglicolato ) de estanho dioctila, no
PVC rígido, pode ser responsável pela presen-
ça de odores estranhos em 830/0 das amostras
dePVC analisadas. A alteração do pH em
670/0 das amostras é provavelmente devida a
uma despolimerização com posterior liberação
do ácido clorídrico para o líquido da prova.

Apesar de ser insuficiente o número de
amostras de acrilonitrila-butadieno-estireno,
silicone, poliamida e látex para uma conclu-
são, verificamos que os produtos fabricados
com estes materiais e submetidos a análise
foram, em quase sua totalidade, rejeitados
pelos testes, tendo em vista a legislação bra-
sileira em vigor pertinente ao assunto 1.

É importante assinalar que, no presente
trabalho, só foram considerados os materiais
plásticos cuja esterilização é feita em auto-
clave.

RIALA6/499

PREGNOLATTO, N. P.; MURATA, L. T. F. & GARRIDO, N. S. - Test of various
plastic materiaIs employed in countainers for Brazilian pharmaceuticals and
clinical equipment. Rev. Inst. Adolf o Lute, 40 (1) :55-57, 1980.

ABSTRACT: Quantitative chemical methods were employed for testing how
185 samples of plastic materiaIs employed in countaíners for pharmaceuticals and
equipment for clinical work met the requirements of the pertinent Brazilian
legislation. Polyethylene met those requirements while polypropylene, polyvinyl
chloride, polystyrene, acrylonitrile-butadiene-styrene resi n, la tex, polyamide and
silicone did noto

DESCRIPTORS: plastics for countainers of pharmaceuticals, analysis; plastics
for clínical equipment, analysis; pharmaceuticals, analysis of plastic countainers.
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CORRÊA, L.L.; YAMANAKA, M.T.; CORRÊA, M.O.A.; SILVA, M.I.P.G. &
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RESUMO: O achado, em fezes humanas, de ovos dotados das características
inconfundíveis do gênero Trichuris, porém de dimensões maiores do que as dos
ovos de T. trichiura, tem sido atribuído à infecção do homem por Trichuris vulpis,
parasita habitual do cão, desde que Hal! & Sonnenberg (1956) relataram um caso
comprovado de infecção humana por .T. vulpis. Novo enfoque do assunto é efetuado
nesta comunicação que se refere ao caso de M.S., feminino, com 8 anos de idade,
em cujas fezes foram encontrados ovos de Trichuris de dimensões variáveis, corres-
pondendo a dois grupos de ovos com medidas compatíveis com as dos ovos de
T. trichiura e de T. vulpis. Após a administração de mebendazol, foram coletadas
as fezes e recuperados 399 exemplares de helmíntos, todos identificados como
sendo de T. trichiura. Medidos 100 ovos retirados do útero de várias fêmeas,
delinearam-se dois grupos, ovos normais e ovos grandes. Os ovos normais apre-
sentaram as dimensões médias de 54,49 x 24,50 /Lm, com desvio padrão respectiva-
mente de 3,15 e 1,87 /Lm. Os ovos grandes apresentaram as dimensões médias de
77,13 x 29,08 }Lm, com desvio padrão respectivamente de 4,41 e 1,67 /Lm. O achado
de ovos de tais dimensões similares às de T. vulpis, mas produzidos por remeas
de T. trichiura, não encontra similar na bibliografia médica pertinente ao assunto.

DESCRITORES: Trichuris trichiura, ovos (grandes); Trichuris vulpis, ovos;
diagnóstico diferencial.

INTRODUÇÃO este recolhido das fezes de menino de 4 anos
de idade.

DINULESCUet alii 3 encontraram 6% de 421
empregados em canis, em Bucarest, România,
infectados por T. vulpis, a julgar pelo en-
contro de ovos de Trichuris com dimensões
compatíveis com as do referido nematódeo.

BURROWS& LILLIS1 informaram que, ao
exame de fezes de um paciente, encontraram
ovos de Trichuris de dois tamanhos diferentes,
tendo o menor as dimensões de T. trichiura,

O achado em fezes humanas de ovos dota-
dos das características marcantes do gênero
Trichuris, porém de dimensões maiores do que
as de Trichuris trichiura; tem sido atribuído
à infecção do homem por Trichuris vulpis, pa-
rasita habitual do cão. Em 1956, HALL &
SONNENBERG5 relataram um caso de aparente
infecção humana por T. vulpis, constatada
através da identificação de fragmento de uma
fêmea contendo os órgãos genitais, fragmento

* Realizado no Setor de Esquistossomose do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
** Do Instituto Adolfo Lutz.
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parasita do homem, e o maior, as dimensões
de T. vulpis, cerca de 50% maior do que o
primeiro. Acrescentam que, infortunadamen-
te, não foi possível determinar se, realmente,
as duas espécies estavam presentes.

KENNEY& EVELAND6, em 1978, após acen-
tuar que as medidas de centenas de ovos de
T. trichiura em seu laboratório de parasitolo-
gia resultaram nos valores de 50 a 54 "m de
comprimento por 22 a 24 "m de largura, infor-
maram que em amostras de duas crianças,
além de ovos destas dimensões, foram encon-
trados ovos bem maiores, medindo 76 "m de
comprimento por 34 "m de largura. Em um
terceiro caso, somente ovos maiores foram en-
contrados. As três crianças eram de Nova
York, onde a infecção por T. uuipi« atinge
31% dos cães das ruas. Consideram ser o
parasitismo por este helminto a única expli-
cação plausível para a elimínação dos ovos
de grandes dimensões.

Em 1971, FERREIRAet alii 4 assinalaram,
inicialmente, que as dimensões de alguns ovos
de Trichuris encontrados em fezes humanas
coincidiam com as que justificariam o diagnós-
tico de T. vulpis, embora no mesmo material
e em maior número tivessem encontrado ovos
dentro dos limites atribuídos a T. trichiura.
Em face dos dados dimensionais encontrados
na literatura, mediram 500 ovos de T. trichiu-
ra, em parte retirados de útero de fêmeas
previamente identificadas, e 682 de T. vulpis,
também de fêmeas previamente identificadas.
As curvas de freqüência de dimensões dos dois
conjuntos de ovos destas duas espécies de
Trichuris foram comparadas com os dados de
medições de 1512 ovos de Trichuris encontra-
dos em fezes humanas, apresentando grande
variação de tamanho. Verificaram que as di-
mensõss dos ovos de Trichuris deste último
grupo formam uma curva bimodal, ordenan-
do-se os ovos em dois grupos distintos, cada
um dentro da faixa de dimensões de T. tri-
chiura e de T. uuipis. Concluiram que inves-
tigações mais minuciosas permitiriam verifi-
car a existência ou não de infecção mista,
nesses casos.

APRESENTAÇÃO DO CASO

Novo enfoque do assunto é realizado nesta
comunicação, que se refere ao caso de M. S.,
sexo feminino, brasileira, com 8 anos de ida-
de, natural de São Paulo, em cujas fezes fo-

60

ram encontrados ovos de T. trichiura de
dimensões variáveis, eorrespondendo a dois
grupos de medidas compatíveis com as dos
ovos de T. trichiura e de T. vulpis. Após ad-
ministração de mebendazol, foram coletadas as
fezes e recuperados 399 exemplares de helmin-
tos, todos identificados como sendo T. trichiu-
ra, de acordo com os critérios diagnósticos
estabelecidos por CHANDLER2.

De algumas fêmeas foram retirados os úte-
ros e examinados seus conteúdos, constatan-
do-se em todos eles a existência simultânea
de ovos normais e de ovos grandes, isto é,
com dimensões similares às de T. trichiura e
às de T. vulpis, conforme demonstram as fi-
guras de 1 a 4.

Procedemos à medida de 100 ovos pequenos
ou normais com as características de T. tri-
chiura e de 100 ovos maiores ou grandes com
as características de T.vulpis, todos recupe-
rados de úteros das fêmeas identificadas como
sendo T. trichiura. Com a finalidade de estu-
do comparativo, obtivemos fêmeas de T. uul-
pis de cujos úteros foram retirados 100 ovos
para serem medidos.

Para a análise dos dados obtidos, propomos
três parâmetros a saber:

1. Desvio Padrão = S, cuja fórmula é:

~~:) 2

S- --
n-I

Média de medidas = X

2. Coeficiente de variabilidade

S
V x 100

X

3. Desvio padrão de médias

S
SX
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Fig. 1 - Ovos de TTichuTis vulpis. 400 X.

...

Fig. 2 - Ovos normais e ovos grandes de T'riciiuris trichiura. 400 X.
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Fig. 3 e 4 - Ovos normais e ovos grandes de Trichuris trichiura. 400 X.
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TABELA

Análise estatística dos dado.

Comprimento Largura

Ovos
p,m p,m

.- - - -
X S V SX X S V SX

T. vulpis
0,17nO - 100 80,07 2,51 3,14 0,25 38,92 1,70 4,38

T. trichiura
n.? == 100 54,49 3,15 5,78 0,31 24,50 1,87 7,61 0,19
(normal)

T. trichiura
n.? = 100 77,13 4,41 5,72 0,44 29,08 1,67 5,73 0,17
(grande)

CONCLUSÁO dos por fêmeas de T. trichiura, não encontra
similar na literatura pertinente ao assunto.

Da análise dos dados tabelados, ressalta que
os ovos grandes de T. trichiura, ligeiramente
menores que os de T. vulpis, são no entanto
bem mais estreitos, característica esta que
deve ser valorizada no diagnóstico diferencial
dos ovos.

O achado de ovos de tais dimensões, seme-
lhantes às de ovos de T. vulpis, mas produzi-
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ABSTRACT: The finding, in human feces, of very large eggs with the typical
peculiarities of Trichuris trichiura eggs has been attributed to human infestation
by Trichuris vulpis, a dog parasite, since Hall & Sonnenberg reported in 1956
a proven case of human infestation by T. vulpis. The present study shows good
evidence that there was no infestation by T. vulpis in an 8-year old girl whích
was examined. Eggs wíth sizes consistent with T. trichiura and other eggs
consistent with T. vulpis were found. After administration of mebendazol,
feces specimens were collected where 399 specimens of helminths were alI identi-
fied as T. trichiura. From the uterus of several females, one hundred eggs were
extracted which belonged to two groups: normal eggs and large eggs. For the
normal eggs the mean measurements were 54.49 x 24.50 microns, with standard
deviation of 3.15 and 1.87 microns respectively. For the large eggs the mean
measurements were 77.13 and 29.08 microns with standard deviations of 4.41 and
1.67 microns, respectively. The finding of eggs of a size proper of T. vulpis in
the uterus of typical T. trichiura specimens has not been hitherto reported.

DESCRIPTORS: Trichuris trichiura, eggs (large); Trichuris vulpis, eggs;
differencial diagnosis.
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LARA, W. H.; BARRETTO; H. H. C. & INOMATA, O. N. K. - Variação dos níveis
de resíduos de pesticidas organoclorados em leite consumido na cidade de
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RESUMO: Quarenta e quatro amostras de leite comercializado na cidade de
São Paulo foram coletadas de fevereiro a dezembro de 1979 e analisadas para de-
terminação de resíduos de pesticidas organoclorados, a fim de comparar os dados
atuais com OS anteriores e avaliar as variações decorrentes das medidas regula-
mentares do uso dos organoclorados, tomadas nos últimos anos, Foram encontra-
dos isõmeros de BHC (hexaclorociclo-hexano ) em todas as amostras e pp'DDE
(metabolito do DDT) em 95,4% das mesmas, sendo que, em apenas 15,9%, este
metabolito estava acompanhado dos ísômeros pp'DDT e op'DDT. O valor médio
para BHC total foi de 0,21 mg/kg com um máximo de 0,48 mgZkg e um mínimo de
0,03 mgv'kg. Embora em níveis de três a sete vezes menores que o máximo e o
mínimo encontrados em 1971 para o BHC total, 88,6% das amostras apresenta níveis
acima do limite de resíduo não intencional de 0,1 mg/kg estabelecido pela legis-
lação vigente. Quanto aos níveis de DDT, não encontrados em 1971, apresentam-se
abaixo do limite permitido de 1,6 mgykg', sendo a média de 0,03 mg/kg com um má-
ximo de 0,21 mg/kg e um mínimo de 0,00 mg/kg. Todos os valores são expressos em
termos de gordura do leite. As medidas de regulamentação tomadas nos últimos
anos parece não terem influído suficientemente nos níveis de organoclorados no
leite.

DESCRITORES: leite, determinação de resíduos de pesticidas organoclorados;
pesticidas organoclorados (resíduos) em leite, determinação; cromatografia em fase
gasosa com captura de eléctrons.

INTRODUÇÃO alimentos, causando prejuizo à saúde pública.
Isto leva a uma demanda de informações e
controle. Em vários países e a nível interna-
cional foram organizados programas especí-
ficos sobre contaminação de alimentos. Nesses
programas foram selecionados três grupos de
contaminantes: pesticidas, metais (cádmio e
chumbo) e aflatoxinas a serem pesquisados
nos alimentos periodicamente. Entre os pesti-
cidas, pela sua persistência e pelo uso que
tiveram e continuam tendo, foi recomendada
a investigação dos resíduos organoclorados.

Nos últimos dez anos houve conscientização
geral da possível contaminação dos alimentos
por produtos químicos utilizados nas culturas,
no processamento e armazenamento das maté-
rias-primas ou produtos prontos para o
consumo.

O uso destas substâncias tem sido benéfico,
aumentando e melhorando a produção de ali-
mentos mas, de outro lado, estas substâncias
podem remanescer ou transformarem-se nos

* Realizado na Seção de Aditivos e Pesticidas Residuais do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
** Da Seção de Aditivos e Pesticidas Residuais do Instituto Adolfo Lutz.
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Em 1971, ALMEIDA& BARRETTO1 determi-
naram pesticidas organoclorados em 17 amos-
tras de leite do comércio de São Paulo,
encontrando isômeros de BRC (hexaclorociclo-
-hexano ) em teores de 0,007 mg/kg a 0,055
mg/kg de BRC total (soma dos isômeros
a, (3, 'Y e ~ hexaclorociclo-hexano). Desde en-
tão, houve mudanças no campo agrícola, como
a expansão de monoculturas como a soja, au-
mento de emprego de aviação agrícola para
aplicação de pesticid as e introdução de novos
pesticidas no mercado.

Para uma avaliação atual, foram coletadas
amostras de leite comercializado na cidade
de São Paulo, e analisadas com método espe-
cífico para pesticidas organoclorados.

MATERIAL E MÉTODO

Quarenta e quatro amostras de leite pas-
teurizado de marcas conhecidas e comercia-
lizadas na cidade de São Paulo (designadas
A, B, C e D) foram coletadas mensalmente
de fevereiro a dezembro de 1979.

O método de análise empregado foi o des-
crito nos métodos oficiais da "Association of
Official Agricultural Chemists"', substituin-
do-se o éter de petróleo por hexana, em todas
as suas etapas.

Inicialmente foi feita a homogeneização da
amostra e a extração da gordura; na gordura,
foi feita a extração dos pesticidas por parti-
ção em acetonitrila; a purificação dos extratos
foi feita por eluição em coluna de Florisil
com solventes que permitem a separação de
a BRC, 'Y BRC, {3 BHC e B BRC aldrin, op'DDE,
pp'DDE, op'DDD, pp'DDD, op'DDT, pp'DDT,
PCBs, heptacloro, heptácloro hepóxido, metoxi-
cloro, mirex numa eluição, e endrin, dieldrin
em outra. Seguiu-se a concentração dos elua-
tos e a determinação dos organoclorados em
cromatografia gasosa com detector de captura
de eléctrons.

Para a cromatograf ia em fase gasosa foram
usados dois aparelhos:

Cromatógrafo Varian Aerograph 2.100-00,
com coluna de vidro em U de 114 de polegada
de diâmetro interno, 6 pés de comprimento,
com fase estacionária de 2,5% QF-1 + 2,50/0
do DC-200 em Chromossorb W 100-120 "mesh",
com as seguintes condições de otimizaçào :

Temperatura da coluna - 190 °C;
Temperatura do detector - 2100C;
Temperatura do injetor - 2100C;
Fluxo de nitrogênio - 40 ml/min

Cromatógrafo CG 370, com coluna de vidro
espiralada, de 114 de polegada de diâmetro
interno, 6 pés de comprimento, com fase esta-
cionária de 2% de OV-17 em Chromossorb
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W 100-120 "rnesh", com as seguintes condições
de otirnização :

Temperatura da coluna - 204 °C;
Temperatura do detector - 218 °C;
Temperatura do injetor - 216°C;

Fluxo de nitrogênio - 40 ml/min

A sensibilidade dos aparelhos foi ajustada
de modo a se conseguir' uma deflexão de60o/t
da escala do registrador com 300 picogramas
de aldr in, com ruído de 0,1 mm.

A identificação dos picos encontrados nos
cromatogramas foi feita pela comparação dos
tempos de retenção com padrões submetidos
às mesmas condições de análise nas duas
colunas, e a determinação quantitativa foi
feita pela comparação das áreas dos picos.
A recuperação foi testada com uma mistura
de padrões, sendo de 95% para isômeros de
BRC, acima de 80°fr. para pp'DDE, op'DDD,
pp'DDD, op'DDT e pp'DDT, e de 77% para
op'DDE.

Bifenilas policloradas (PCBs) ,-se presentes
em níveis acima de 2 mg/kg na gordura,
poderiam ser detectadas sem modificação do
processo. Em nenhuma das amostras se obteve
evidência da presença de PCBs. Caso isto
tivesse ocorrido, teriam sido introduzidas mo-
dificações na técnica de separação dos pesti-
cidas, pois os PCBs iriam interferir nos re-
sultados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados resíduos dos isômeros
a, {3, a BRC, dos isômeros op'DDT e pp'DDT,
e dos metabolitos pp'DDE e pp'DDD.

Os isômeros de BRC foram somados e
apresentados com BHC total e os isôrneros e
metabolitos de DDT foram somados e apre-
sentados como ~ DDT.

Não foram detectados outros organoclo-
rados, o que significa que os níveis devem
estar abaixo de 0,01 mg/kg (limite de sensi-
bilidade do método). Como as usinas. de pas-
teurização recebem quantidades diferentes
vindas de várias procedências, o leite por elas
produzido representa uma mistura de várias
amostras que portanto terão, em níveis detec-
táveis, aqueles resíduos mais difundidos.

N as tabelas 1, 2, 3 e 4 estão os resultados
encontrados na gordura das amostras A, B; C
e D e os teores de gordura das mesmas para
cálculo no leite, se necessário.

Nas tabelas 5 e 6 estão os resultados ex-
pressos em BRC total e ~ DDT.
Em todas as amostras foram encontrados

isômeros de BRC, com exceção do isômero
delta.

É interessante observar a presença de
pp'DDE, metabolito mais persistente do DDT,
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TABELA 1

Resíduos de pesticidas organoclorados, mg/kg (ppm), na gordura do leite

Amostra A.

Mês Gordura a BHC 'Y BHC e BHC pp'DDE pp'DDD op'DDT pp'DDT0/0

Fevereiro 3,5 0,05 0,01 0,02 0,05 0,02 tr' 0,02

Março 3,2 0,15 0,02 0,04 0,06 tr nd ** tr

Abril 3,3 0,02 0,01 0,03 0,01 nd tr tr

Maio 3,8 0,26 0,07 0,05 0,02 tr nd tr

Junho 3,3 0,30 0,01 0,06 0,02 0,01 nd 0,01

Julho 2,9 0,10 0,01 0,09 0,03 0,01 nd 0,01

Agosto 3,6 0,40 0,01 0,05 tr nd nd nd

Setembro 3,6 0,14 0,02 0,09 0,03 nd nd nd
-- ----- ----

Outubro 3,5 0,08 tr 0,02 0,03 nd 0,04 0,01

Novembro 4,2 0,15 0,01 0,03 nd nd nd nd

Dezembro 3,5 0,23 0,01 0,02 0,02 tr nd tr

• tr traços (abaixo de 0,01 mg/kg).
nd não detectado (não aparecimento de pico no cromatograma).

TABELA 2

Resíduos de pesticidas organoclorados, mg/kg (ppm) , na gordura do leite

Amostra B

Mês
Gordura a BHC 'Y BHC f3 BHC pp'DDE pp'DDD op'DDT pp'DDT

0/0

Fevereiro 3,1 0,05 0,02 0,04 0,03 0,02 nd • nd

Março 3,8 0,07 0,01 0,03 0,08 nd nd 0,03

Abril 3,6 0,12 0,01 0,02 0,01 tr ** tr tr

Maio 4,0 0,26 0,07 0,01 0,01 tr nd tr

Junho 3,5 0,13 0,01 0,03 0,01 nd nd nd

Julho 3,6 0,12 0,01 0,07 tr .tr nd ti'
-

Agosto 3,8 0,07 0,01 0,03 0,02 0,05 nd 0,01
"

Setembro 3,6 0,11 0,01 0,01 0,04 0,12 nd 0,05

Outubro 3,6 0,14 0,01 0,02 0,02 tr nd tr

Novembro 3,8 0,17 0,06 0,01 0,01 nd tr tr

Dezembro 3,8 0,23 0,01 0,03 0,01 tr nd tr

• nd não detectado (não aparecimento de pico no cromatograma).
tr = traços (abaixo de 0,01 mgv'kg}.
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TABELA 3

Resíduos de pesticidas organoelorados, mg/kg (ppm), na gordura do leite

Amostra C

Mês
Gordura a BHC 'Y BHC {3 BHC pp'DDE pp'DDD op'DDT pp'DDT0/0

Fevereiro 2,4 0,10 0,33 0,01 0,03 0,01 nd' 0,01
___ o

Março 3,5 0,15 0,01 0,02 0,02 0,01 0,01 0,01
r---'

Abril 3,2 0,28 0,01 nd 0,01 nd tr * * tr

Maio 2,4 0,15 0,02 0,01 0,05 nd nd tr

Junho 3,9 0,15 0,01 0,07 0,01 nd nd nd

Julho 3,0 0,05 0,01 tr tr nd nd nd
-- r------ r--

Agosto 3,3 0,12 0,01 0,05 nd nd nd nd

Setembro 3,1 0,13 tr 0,01 0,02 nd nd nd
----- 1---- ..- r-
Outubro 3,9 0,14 0,01 0,02 0,01 tr nd tr

~--_.<

Novembro 3,4 0,41 0,05 0,02 tr tr nd tr

Dezembro 3,4 0,10 0,01 tr tr nd nd nd

• nd não detectado (não aparecimento de pico no cr om.rtog rama ) .
traços (abaixo de 0,01 mgv kg')."'li tr

TABELA 4

Resíduos de pesticidas organoclorados, mg/kg (ppm), no gordura do leite

Amostra D

Mês Gordura a BHC 'Y BHC {3 BHC pp'DDE pp'DDD op'DDT pp'DDT0/0

Fevereiro 3,6 0,01 0,01 0,01 0,02 0,02 nd' nd
----,- ----

Março 3,0 0,07 0,01 0,02 tr * * nd nd nd
r------- r------

Abril 3,2 0,03 0,01 0,03 tr nd nd nd
---_ .._~ ,----- -- -- c----.--- ,----'- r-----
Maio 1,8 0,16 0,01 0,01 0,01 nd nd nd
------ _. -- ----- ~-- ~---
Junho 3,7 0,10 0,01 0,11 0,02 nd nd tr

,-- ------ -,,--- --- -----' ---'- ----
Julho 3,2 0,24' 0,01 0,03 0,02 tr nd tr
_._---- ._-- --- ----- ._--- -,---
Agosto 3,7 0,12 0,01 0,02 0,01 nd nd nd
------ f- -
Setembro 3,3 0,16 0,02 0,08 0,01 nd nd nd

----- 1------- t------ ------ t----.- ------ ----
Outubro 3,3 0,06 tr tr 0,01 nd nd nd

,,- -- -- t--- - -- ----
Novembro 3,8 0,27 0,04 0,03 0,01 tr nd tr

- .._---- 1------- ---
Dezembro 3,2 0,10 0,07 0,01 0,01 tr nd tr

• nd não detectado (não aparecimento de pico no cromatograma).
tr traços (abaixo de 0,01 mg/kg).
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TABELA 5

Níveis de BHC total, mg/kg (ppm í , na gordura do leite encontrados nos meses de fevereiro a
dezembro de 1979

Amos- Fev. Mar. Abr. Maio Jun. JuI. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Média
tra

A 0,08 0,21 0,06 0,38 0,37 0,20 0,46 0,25 0,11 0,19 0,26 0,24

B 0,11 0,11 0,15 0,34 0,17 0,20 0,11 0,13 0,17 0,34 0,37 0,20

C 0,44 0,18 0,29 0,18 0,23 0,06 0,18 0,15 0,15 0,48 0,11 0,22

D 0,03 0,10 0,07 0,18 0,22 0,28 0,15 0,36 0,11 0,35 0,18 0,18

TABELA 6

Níveis de ~ DDT, mg/kg (ppm ) , na gordura do leite encontrados nos meses de j enereiro a dezembro
de 1979

Amos- Fev. Mar. Abr. Maio Jun. JuI. Ag o. Set. Out. Nov. Dez. Média
tra

A 0,10 0,08 0,03 0,04 0,05 0,06 0,01 0,03 0,08 nd 0,04 0,04

B 0,05 0,11 0,04 0,03 0,01 0,03 0,08 0,21 0,04 0,03 0,03 0,06

e 0,05 0,05 0,03 0,06 0,01 0,01 nd 0,02 0,03 0,03 0,01 0,02

D 0,04 0,01 0,01 0,01 0,03 0,04 0,01 0,01 0,01 0,03 0,03 0,02

• nd não detectado (não aparecimento de pico no cromatograma).
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FIGURA 1 - Níveis de BHC total na gordura do leite.
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FIGURA 2 - Níveis de 2: DDT na gordura do leite.
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em 95,4% das amostras, sendo que, em apenas
15,9% das mesmas, ele vem acompanhado de
op'DDT e pp'DDT.

Os níveis da ~ DDT são sempre menores
que os níveis de BHC total.

A legislação brasileira, através das Reso-
luções 41177 e 18179, estabeleceu limites de
resíduos não intencionais na ordem de 0,05
mg/kg para DDT no leite e de 0,1 mg/kg
para BHC total na gordura do leite 3. ".

Essa diferente maneira de expressar os
resultados também aparece na literatura, ha-
vendo trabalhos que se referem a resultados
na gordura e outros no produto, exigindo
cálculo e conhecimento do teor de gordura
do mesmo. Para leite, normalmente se con-
sidera 3% de gordura, o que transformaria
o limite de 0,05 mg/kg de DDT no leite em
1,6 mgv'kg na gordura do mesmo.

Se for considerado 4% de gordura, esse
valor seria 1,25 rng/kg, que é o limite máximo
estabelecido pela Comissão do Codex Alimen-
tarius 5.

Assim, se compararmos os valores encon-
trados, a ~ DDT está bastante abaixo do
limite permitido. O mesmo não ocorre com
os resíduos de BHC total que se encontram
em 88,6% das amostras analisadas acima do
limite de 0,1 mg/kg. Nas figuras 1 e 2 isto
pode ser bem visualizado.

A situação atual dos resíduos organoclo-
rados no leite da cidade de São Paulo é
diferente da encontrada em 1971. Os resíduos
de BHC total passaram de um máximo de
0,05 mg/kg e mínimo de 0,007 mg/kg a um
máximo de 0,016 mgv'kg e mínimo de 0,001
mg /kg, significando uma redução de 3 a 7
vezes nos valores encontrados respectivamente.
Resíduos de DDT foram detectados em 1979
enquanto não o foram em 1971.

A situação atual dos níveis de resíduos
de BHC total e ~ DDT não é muito diversa
daquela apresentada por outros países, como
mostra o relatório da l.a fase do Programa
FAO/OMS para Monitoria da Contaminação
de Alimentos, em que treze países (Austria,
Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, Holan-
da, Hungria, Inglaterra, Irlanda, Japão, Po-
lônia, República Federal Alemã, Suécia, Suíça)
forneceram dados destes resíduos".

Os dados fornecidos pelos Centros Colabo-
radores daquele programa para ~ DDT na
gordura do leite mostram um declínio nos
valores encontrados para ~ DDT na Hungria,
Japão e Holanda, de 1971 a 1975, enquanto
que no Canadá, Estados Unidos e Suíça,
durante esse período, os valores se mantive-
ram relativamente baixos. Para o ano de
1975 os valores dos seis países mostram um
nível de 0,03 a 0,04 mg/kg na gordura do
leite. Os níveis por nós encontrados apenas
em alguns meses ultrapassaram esses valores.
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Sendo a injestão diária aceitável (IDA)
para ~ DDT, estabelecida pela Comissão do
Codex Alímentarius 5, de 0,,005 mg /kg de peso
corpóreo, um adulto de 60 kg, consumindo um
litro de leite por dia com nível de 0,007 mg /kg'
(máximo ~ EDT encontrado) estaria inge-
rindo 0,0001 mg /kg de peso corpóreo, o que
representaria 2,3 % do valor da IDA.

Quanto ao BHC total, os dados fornecidos
pelo Japão mostram um declínio da presença
de BHC total, na gordura do leite, de 1,49
mg/kg em 1971, para 0,48 mg/kg, em 1972,
chegando a 0,15 mgvkg, em 1975. Esses dados
estão relacionados com a proibição da fabri-
cação e uso de BHC no Japão, em 1971. Os
níveis encontrados em 1975 no Canadá, de
0,01 mg/kg; na Holanda, de 0,04 mgvkg, e
nos Estados Unidos, menores do que 0,02
mg/kg, mostram que os níveis de BHC não
apresentam problemas nesses países.

Quanto à injestâo diária aceitável, o fato
de não haver IDA estabelecida para BHC
total não permite calculá-Ia. Para o isômero
gama 99,9% puro, Lindano, a IDA estabe-
lecida é de 0,01 mg/kg de peso corpóreo ".

A figura 1 mostra uma grande variação
entre as amostras analisadas, em relação aos
meses da coleta. A média final de 0,21 mg'/kg
de resíduos na gordura do leite coloca o
Brasil em situação semelhante à do Japão,
em 1974.

CONCLUSÃO

As medidas de regulamentação tomadas
nos últimos anos pelos Ministérios da Agri-
cultura e da Saúde do Brasil, visando a res-
trição do uso dos pesticidas organoclorados,
parece não terem influído de maneira efetiva
nos níveis desses pesticídas no leite de consu-
mo na cidade de São Paulo.

No período de 1971 a 1979 houve um
ligeiro decréscimo nos níveis de BHC total,
mas aparecem níveis de ~ DDT antes não
existentes.

A necessidade de maior fiscalização e edu-
cação para uso correto dos pesticidas orga-
noclorados continua existindo.

Agradecimentos

Agradecemos à U. S. Environmental Pro-
tection Agency, Health Effects Research
Laboratory Environmental Toxicology Divi-
sion - Research Triangle Park, N. C. pelo
fornecimento dos padrões de pesticidas, e à
Divisão de Alimentação Pública da Coordena-
doria da Saúde da Comunidade da Secretaria
de Estado da Saúde de São Paulo pela coleta
das amostras.



LARA, W. H.; BARRETTO, H. H. C. & INOMATA, O. N. K. - Variação dos níveis de pesticidas orga-
noclorados em leite consumido na cidade de São Paulo em 1979. Re». Inet: Adolf o Lute, 40(1):
65-73, 1980.

RIALA6/501

LARA, W. H.; BARRETTO, H. H. C. & INOMATA, O. N. K - Variation in the
levels of organochlorine pesticide residues in cow milk consumed in the city of
São Paulo, Brazil, in 1979. Re». Inst. Aâotto Lute, 40(1) :65-73, 1980.

ABSTRACT: Forty-four samples of cow milk commercially available in the
city of São Paulo, collected from February to December, 1979, were analysed for
organochlorine pesticide residues. Isomers of BHC (hexachlorocyclohexane) were
found in alI sarnples while pp'DDE was found in 95.4 % of the samples. Only
15.9 % of the samples included also the pp'DDT and op'DDT isomers. The average
for total BHC was 0.21 mg/kg with a maximum of 0.48 mg/kg and a minimum of
0.03 mg/kg. These levels are three to seven times lower than the levels found for
total BHC in a previous survey in 1971. Neverthless, 86.6% of the samples is
above the limit of "non-intentlonal" residue (0.1 mg/kg) established by BraziJian
laws. DDT was not detected in 1971, but the current level (average, 0.03 mg/kg,
with a maximum of 0.02 mg/kg and a minimum of 0.00 mg/kg) is below the leveI
allowed, 1.6 mg/kg. All values are expressed in terms of milk fato It seems that
the legal requirements established in the last years have not yet had an acceptable
and practical effect.

DESCRIPTORS: rnilk, organochlorine pesticide residues detection; peaticides,
organochlorine residues (in milk) detection; electron capture gas-liquid chromato-
graphy.
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